
// Área de Proteção Ambiental atingida pelo fogo se expande pelos municípios de Goianinha, Canguaretama, Espírito Santo , Pedro Velho e Várzea

Novo treinador do 
América é Felipe Surian, que 
começou a carreira somente 
em 2012, mas já tem no 
currículo dois acessos para 
a terceira divisão: um pelo 
Tupi-MG e outro pelo Volta 
Redonda-RJ, este ano, com 
direito a título de campeão 
brasileiro da Série D. Para 
a diretoria rubra, é o nome 
ideal para tirar o clube do 
abismo.  Esportes #12

Governo do Rio Grande 
do Norte estuda entregar 
à iniciativa privada pelo 
menos duas vias estaduais: 
a estrada de acesso à Pipa 
e os acessos ao Aeroporto 
Aluízio Alves, na região 
metropolitana da capital. 
Nestes, o valor do pedágio 
seria de R$ 5,90, já para o 
destino localizado no litoral 
Sul o preço subiria para R$ 
9,80.  Economia #8

Ministério Público 
Federal denuncia Lula, 
Marcelo Odebrech e 
outros nove envolvidos em 
esquema que teve ligação 
com obras desenvolvidas 
em Angola. Defesa do 
petista nega.  Política #2

Uber em Natal 
passará a aceitar 
dinheiro de papel

América 
contrata “rei 
do acesso” 
para 2017

RN pode ter 
pedágio de 
até R$ 9,80 
em rodovias

Lula é  
denunciado 
de novo

Potiguares revisitam 
Renato Russo, 20 anos 
depois de sua morte 

Entrevistado 
pelos estudantes que 
integram o projeto 
Master Foca, dentro 
do desafio “Coletiva 
de Imprensa”, o jovem 
que inspirou a criação 
da Casa Durval Paiva 
de Apoio à Criança 
com Câncer, falou da 
sua vida e anunciou 
nova carreira. 
Fernando Campos, 
23 anos, portador de 
deficiência visual, vai 
ser palestrante. 
 Cultura #16

Fernando 
Campos, 
menino 
inspiração

A partir de quinta-feira 
(13), os veículos vinculados 
ao Uber vão começar a acei-
tar também o pagamento 
em dinheiro pelas corridas 
realizadas em Natal. A previ-
são é que o recebimento de 
dinheiro de papel comece 

às 14h. Segundo a empresa, 
60% das pessoas que baixa-
vam o aplicativo desistiam 
de usar o serviço quando era 
pedido o número do cartão 
de crédito, única forma de 
pagamento aceita até então.  
 Economia #7

O disco ‘Viva Renato Rus-
so 20 anos’ tem lançamento 
nacional previsto para hoje, 
quando transcorre duas déca-
das da morte do líder do Legião 
Urbana que influenciou toda 
uma geração com suas com-
posições. Doze canções dele 

ganham novas versões de 
músicos de todas as regiões, 
do país, incluindo a banda 
potiguar Plutão Já Foi Planeta 
e Cris Botarelli, integrante de 
Far From Alaska. Jornalistas 
lembram das turnês de Russo 
em Natal.  Cultura #16

Incêndio destrói 500 hectares da 
Mata do Pilão, na região Agreste Cidades #9

PEC que limita 
gastos por 20 
anos é aprovada 
na Câmara 
Aposta do governo Temer para superar a crise, Proposta de 
Emenda Constitucional 241 é aprovada na Câmara dos Deputados 
com 366 votos a favor, 11 contra e 2 abstenções.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O debate é necessário para 
estabelecer se a vaquejada 

pode ou não continuar 
a ser praticada.   #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal 
tem projeto de Centro de 

Convenções com auditório 
de 1.500 lugares. #4
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Política

Acusação do Ministério Público Federal também inclui lavagem de dinheiro, tráfico de influência 
e formação de organização criminosa em esquema ligado às obras de engenharia em Angola 

lula, Marcelo odebrecht e outros 
9 são denunciados por corrupção 

O 
Ministério Pú-
blico Federal de-
nunciou o ex-
-presidente Luiz 
Inácio Lula da 

Silva e o empresário Marcelo 
Odebrecht pelos crimes de cor-
rupção ativa e passiva, lavagem 
de dinheiro, tráfico de influên-
cia e organização criminosa. A 
acusação contra 11 investiga-
dos foi enviada à Justiça Fede-
ral nesta segunda-feira, 10.

Segundo a Procuradoria da 
República no Distrito Federal, 
"as práticas criminosas ocorre-
ram entre, pelo menos, 2008 e 
2015 e envolveram a atuação 
de Lula junto ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e 
outros órgãos sediados em 
Brasília com o propósito de ga-
rantir a liberação de financia-
mentos pelo banco público 
para a realização de obras de 
engenharia em Angola".

A acusação aponta que os 
trabalhos foram executados 
pela Construtora Odebrecht 
que, em retribuição ao fato de 
ter sido contratada pelo gover-
no angolano com base em fi-

nanciamento para exportação 
de serviços concedida pelo 
BNDES, "repassou aos envol-
vidos, de forma dissimulada, 
valores que, atualizados, pas-
sam de R$ 30 milhões".

No caso de Lula, a denún-
cia separa a atuação em duas 
fases. A primeira, entre 2008 
e 2010, quando o petista ain-
da ocupava a Presidência da 
República e, na condição de 
agente público, praticou cor-
rupção passiva. E a segunda, 
entre 2011 e 2015, como ex-
-mandatário, momento em 
que, segundo a Procuradoria, 
cometeu tráfico de influência 
em benefício dos investigados.

O Ministério Público Fe-
deral afirma que o ex-presi-
dente deve responder por la-
vagem de dinheiro, crime que, 
na avaliação dos investigado-
res, foi praticado 44 vezes e 
que foi viabilizado por meio 
de repasses de valores justifi-
cados pela subcontratação da 
empresa Exergia Brasil, cria-
da em 2009 por Taiguara Ro-
drigues dos Santos, sobrinho 
de Lula e também denuncia-
do na ação penal.

"Outra constatação é a 
de que parte dos pagamen-
tos indevidos se concretizou 
por meio de palestras supos-
tamente ministradas pelo ex-
-presidente a convite da cons-
trutora", informa nota divulga-
da pela Procuradoria no Distri-
to Federal.

A denúncia aponta que a 
contratação foi feita por meio 
da empresa LILS Palestras, 
criada por Lula em 2011, me-

nos de dois meses depois de o 
petista deixar a Presidência. Na 
ação, os procuradores da Repú-
blica Francisco Guilherme Bas-
tos, Ivan Cláudio Marx e Lucia-
na Loureiro Oliveira - que inte-
gram o grupo de trabalho res-
ponsável pelas investigações 
- afirmam que as palestras fo-
ram o foco inicial da apuração.

"Apesar de formalmente 
justificados os recursos rece-
bidos a título de palestras pro-

feridas no exterior, a suspeita, 
derivada inicialmente das no-
tícias jornalísticas, era de que 
tais contratações e pagamen-
tos, em verdade, prestavam-
-se tão somente a ocultar a real 
motivação da transferência de 
recursos da Odebrecht para 
o ex-presidente Lula", destaca 
um dos trechos do documento.

Além do ex-presidente, de 
Marcelo Odebrecht e de Tai-
guara, integram a lista de de-

nunciados José Emmanuel 
Camano Ramos, Pedro Henri-
que de Paula Schettino, Maurí-
cio Bastianelli, Javier Chuman 
Rojas, Marcus Fábio Souza 
Azevedo, Eduardo Alexandre 
de Athayde Badin, Gustavo 
Teixeira Belitardo e José Ma-
dureira Correia.

Na ação, os procuradores 
explicam que a apresentação 
da ação penal não significa o 
fim das investigações. A apu-
ração continua - tanto no caso 
dos empreendimentos fei-
tos em Angola e da participa-
ção da empresa Exergia Por-
tugal na organização crimino-
sa - como em relação a outros 
empréstimos liberados pelo 
BNDES no âmbito do finan-
ciamento para exportação de 
serviços.  O programa benefi-
ciou vários países da África e 
da América Latina e, além da 
Odebrecht, teve obras execu-
tadas por outras construtoras. 
Ao todo, outros cinco procedi-
mentos investigatórios estão 
em andamento na Divisão de 
Combate à Corrupção (DCC) 
na unidade do MPF no Distri-
to Federal.

// acusação contra lula divide-se em duas fases: uma durante e outra depois da presidência 

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

Os eleitores que não vo-
taram no primeiro tur-
no das eleições e tam-

bém não justificaram a ausên-
cia no prório domingo (2), po-
dem justificar o voto até o dia 
1º de dezembro em um formu-
lário de justificativa pós-elei-
ção. O primeiro turno das elei-
ções municipais aconteceu no 
último dia 2 de setembro e o 
segundo será realizado no dia 
30 deste mês em 55 cidades.

O formulário está na página 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e depois de preenchido 
deve ser entregue em um car-
tório da zona eleitoral onde o 
eleitor está inscrito. Para saber 
onde encontrar um cartório 
basta acessar a página do Tri-

bunal Regional Eleitoral (TRE) 
do estado. Para quem mora no 
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Paraná, São Paulo, Cea-
rá, Rondônia e Rio Grande do 
Norte é possível acessar a pági-

na do TRE e usar o Sistema Jus-
tifica seguindo as orientações 
do site.

Outro ponto que o elei-
tor deve estar atento é a docu-
mentação que precisa ser en-
tregue para comprovar que 
estava impossibilitado de vo-
tar no dia do primeiro turno. 
Também precisam justificar 
o voto os brasileiros que esta-
vam fora do país durante o pri-
meiro turno das eleições.

O eleitor que não fizer a 
justificativa não poderá ob-
ter alguns documentos como 
passaporte e carteira de iden-
tidade, por exemplo. A pessoa 
não poderá também se inscre-
ver em concurso público entre 
outras penalidades.

Eleitores de 55 municí-
pios voltam às urnas 
no próximo dia 30 des-

te mês para o segundo turno 
das eleições para prefeito. Os 
partidos que têm mais candi-
datos na disputa são o PSDB, 
que concorre em 19 muni-
cípios, e o PMDB, na corrida 
eleitoral em 14. Em seguida, 
aparecem o PSB, com 9 candi-
datos, o PDT, com 8, e  o PPS, o 
PSD e o PT, com sete cada.

Dos 19 municípios em que 
o PSDB concorre, oito são ca-
pitais e, em três – Porto Alegre, 
Maceió e Cuiabá –, o partido 
enfrentadas pelo PMDB.

Só há segundo turno em 
municípios com mais de 
200 mil eleitores, quando ne-
nhum dos candidatos conse-
gue a maioria dos votos válidos 
(mais de 50%) na primeira ro-
dada de votação. O estado com 
maior número de municípios 
onde haverá segundo turno 
é São Paulo, com 14, seguido 
pelo Rio de Janeiro, com seis.

Neste ano, o PMDB foi o 
partido que mais elegeu pre-
feitos no primeiro turno, as-
sim como ocorreu na eleição 
municipal de 2012.

De acordo com informa-
ções do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), enquanto o 
PSDB e o PSD cresceram, o 
PT perdeu mais da metade 
das prefeituras e dos eleito-
res em quatro anos. Os tuca-
nos receberam o maior núme-
ro de votos – 17,6 milhões – e 
tiveram crescimento de 25% 
em relação ao último pleito.

Nos municípios com 
mais de 200 mil habitantes, o 
PSDB elegeu mais prefeitos: 
14. O PMDB venceu em sete; 
o DEM. em três; e o PP, PSD 
e PPS, dois cada. O PT elegeu 
apenas um. Em municípios do 
interior, o PMDB lidera, segui-
do pelo PSDB, PSD e PSB.

// Prazo

// 2º turno

Eleitores têm até dezembro 
para justificar ausência 

PMDB e PSDB têm mais candidatos 
disputando eleições dia 30 de outubro 

// Justificativa  no RN pode ser 
feita pelo site do tSE 

WILSON DIAS / ABr
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Proposta limita os gastos públicos por 20 anos é aprovada na Câmara por 366 votos a favor, 11 
contra e 2 abstenções; agora texto precisará passar por 2ª votação para depois ir ao Senado 

PEC 241 é aposta do governo 
Temer para superar a crise

O 
plenário da Câ-
mara aprovou 
ontem (10), por 
366 votos a 111 e 
duas abstenções, 

a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 241/16 que fixa 
um teto para os gastos públicos 
por 20 anos. Para ser aprovada, 
a PEC precisava de, no mínimo 
308 votos. O governo já havia 
anunciado que tinha cerca de 
350 votos para aprovar a PEC, 
considerada pelo Executivo 
como essencial para promo-
ver o controle dos gastos pú-
blicos e reequilibrar as contas. 
A proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC 241), conhecida 
como PEC do Teto dos Gastos 
Públicos é considerada pelo 
governo Michel Temer como 
o primeiro passo para superar 
a crise econômica e financei-
ra do país. O texto limita por 20 
anos os gastos federais ao or-
çamento do ano anterior cor-
rigido pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Apenas para 2017 o limi-
te orçamentário das despesas 
primárias – aquelas que ex-
cluem o pagamento de juros 
da dívida – será o total gasto 
em 2016 corrigido por 7,2%. A 
regra vale tanto para gastos do 

Executivo quanto para despe-
sas do Senado, Câmara, Tribu-
nal de Contas da União, Minis-
tério Público da União (MPU), 
Conselho do MPU, Defenso-
ria Pública, Supremo Tribunal 
Federal, Superior Tribunal de 
Justiça, Conselho Nacional de 
Justiça e justiças do Trabalho, 
Federal, Militar, Eleitoral e do 
Distrito Federal e Territo rios.

Diretor da Consultoria de 
Orçamento e Fiscalização Fi-
nanceira da Câmara, Ricardo 
Volpe afirma que o único pon-
to em que todo o impasse é so-
bre a visão do papel do Estado. 
“Hoje estamos com o maior 
histórico de despesa publica, 
com 20% do PIB. A gente quer 
que continue crescendo ou 
quer que diminua ou estabili-
ze?”, questionou.

Segundo Volpe, mantida a 
atual trajetória o país chega-
rá ao ponto de desconfiança 
do ponto de vista do mercado, 
que pode deixar de comprar 
títulos públicos, usado para ro-
lagem da dívida, ou vai querer 
comprar com valor muito bai-
xo. “O que significa que terá de 
aumentar a taxa de juros. Não 
conseguindo financiar suas 
despesas, a União deixará de 
pagar mesmo e terá de emitir 

moedas para pagar seus com-
promissos, a inflação vai subir 
e os salários serão congelados”, 
projetou. Ricardo Volpe, que 
ajudou a elaborar a proposta, 
assegura que o ajuste fiscal é 
inevitável, mas é uma escolha 
da sociedade. “Ou ocorre via 
inflação, ou com ajuste abrup-

to cortando várias despesas de 
imediato ou ainda com o ajus-
te gradual, que é esse da PEC. 
Você vai crescer só a inflação 
e ao longo do tempo, como a 
economia vai crescer, aque-
la despesa estabilizada conse-
gue reduzir o tamanho do Es-
tado e volta a economizar di-

nheiro. É uma discussão do ta-
manho do Estado”, disse.

A saída, segundo o técni-
co legislativo, será a busca por 
maior eficiência dos gastos. “O 
Estado brasileiro gasta muito 
e gasta mal. O Estado terá de 
buscar eficiência. Quer contra-
tar mais servidores? Vai ter de 

tirar de outro lugar. Quer com-
prar um carro? Reduz outros 
gastos”, acrescentou. Para Vol-
pe, a PEC dá uma saída gradu-
al para a atual situação do país 
como fizeram economias for-
tes como Holanda, Noruega e 
Canadá. “A gente criou a ilusão, 
pós-Constituição de 1988, que 
o Estado tem condições de dar 
tudo para a sociedade. Ago-
ra a gente vai ter que priorizar. 
Se educação e saúde são prio-
ridades, vamos tirar de outro 
lugar. Todas as áreas têm um 
teto e saúde e educação têm 
um piso, um mínimo. Quer 
gastar mais com isto? Basta 
gastar menos em outros.”

Professor de economia 
da Universidade de Brasília 
(UnB), Roberto Piscitelli alerta 
que não é possível supor que o 
Brasil vá continuar tendo que-
das do PIB ou que a econo-
mia não vá reagir. “Vamos ter 
crescimento real e continu-
ar limitando a inflação? Den-
tro de uma filosofia de redu-
ção do tamanho do Estado, a 
PEC tem até uma certa coe-
rência, mas a questão é saber 
se a gente está disposto a reti-
rar mais e mais o Estado da ati-
vidade econômica e principal-
mente da social”.

// Proposta foi colocada em votação e suscitou muita discussão entre os deputados 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

O novo texto da PEC, apre-
sentado na última semana 
pelo relator, Darcísio Peron-
di (PMDB-RS), endureceu as 
penalidades aos órgãos e po-
deres em caso de descumpri-
mento do limite de gastos. A 
principal delas é a proibição 
de medidas que impliquem 
reajuste de despesa obrigató-
ria acima da inflação, o que 
atinge diretamente o salário 
mínimo em caso de estouro 
do teto pelo Executivo.

A versão ainda prevê veto 
à revisão geral anual das re-
munerações de servidores pú-
blicos. Isso significa que, em 
caso de violação ao teto, os 
funcionários não terão sequer 
a reposição inflacionária ga-
rantida pela Constituição. O 
governo ainda previu um in-
tervalo de três anos em que o 
Executivo poderá compensar 
o estouro do teto de Legisla-
tivo, Judiciário, Ministério Pú-
blico e Defensoria Pública da 
União. Isso porque esses Po-
deres tiveram reajustes com 
impacto até 2019. Com isso, o 
Executivo terá de segurar des-
pesas próprias de outras áreas 
para bancar esses aumentos.

A PEC ainda prevê que as 
despesas mínimas com edu-
cação e saúde terão como re-
ferência os pisos de 2017. An-
tes, o piso de 2016 seria to-
mado como base para os Or-
çamentos futuros. O impacto 
mais significativo será na área 
da saúde: cálculos da equipe 
econômica mostram que essa 
mudança melhorou o mínimo 
dessas despesas em R$ 10 bi-
lhões, para R$ 113,7 bilhões. A 
avaliação é de que a medida 
vai dirimir a resistência à PEC, 
uma vez que a bancada de de-
putados ligados à área da saú-
de vinha exercendo oposição 
à medida. O mecanismo ini-
cial de correção do teto de gas-
tos será a inflação acumulada 
em 12 meses até junho do ano 
anterior, regra que valerá a 
partir de 2018. Para o ano que 
vem, o índice de 7,2% já foi de-
finido no Orçamento. 

Em jantar promovido on-
tem com deputados da base 
aliada do governo, no Palácio 
da Alvorada, o presidente Mi-
chel Temer criticou a mani-
festação da Procuradoria-Ge-
ral da República, que na sexta-
-feira considerou “inconstitu-
cional” a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) apre-
sentada pelo governo para li-
mitar o aumento dos gastos 
públicos por 20 anos.

“Todo e qualquer movi-
mento de natureza corporati-
va que possa tisnar a PEC do 
Teto não pode ser admitido”, 
disse Temer, de acordo com 
relato de participantes do en-
contro, sem citar diretamente 
o Ministério Público Federal. 
“Nós estamos fazendo histó-
ria e queremos, no último dia 
do nosso governo, dizer: ‘Sal-
vamos o Brasil’”.

Temer reuniu cerca de 215 
parlamentares no Alvorada, 
além de ministros e assesso-
res. Foi uma estratégia para se 
aproximar do Congresso e ob-
ter quórum alto para a votação 
em primeiro turno da PEC do 
Teto, na manhã de hoje. O pre-
sidente afirmou que a propos-
ta é fundamental para o ajuste 
das contas e cobrou fidelidade 
da base, sob a alegação de que 
sua aprovação será entendida 
como um sinal de força do go-
verno para tirar o País da crise.

“Estamos precisando reve-
lar ao País que temos respon-
sabilidade e que estamos cor-
tando na carne”, insistiu Te-
mer. “Estão reunidos aqui 300 
parlamentares. Mais oito e já 
aprovamos a PEC”, comple-
tou o presidente, aumentando 
o número de presentes, numa 
referência aos 308 votos ne-

cessários para a proposta pas-
sar em primeiro turno.

Pelos cálculos do governo, 
apesar da resistência da Pro-
curadoria Geral da República 
e da oposição, a PEC do Teto 
seria aprovada com ao menos 
350 votos. “Vamos marchar 
para uma votação muito ex-
pressiva dessa emenda consti-
tucional”, disse o ministro-che-
fe da Secretaria de Governo, 
Geddel Vieira Lima. Se tudo 
seguir conforme o cronograma 
previsto, o último capítulo da 
votação deve ocorrer no fim do 
mês, entre os dias 24 e 25.

A nota técnica que a Pro-
curadoria-Geral da República 
enviou à Câmara causou mal-
-estar não apenas no gover-
no como entre integrantes da 
base aliada. Além de conside-
rar “inconstitucional” a propos-
ta que limita os gastos públi-

cos, a Procuradoria argumen-
ta que a emenda enfraquece 
o Poder Judiciário e ameaça 
as ações de combate à corrup-
ção no País. Para o Ministério 
Público Federal, a PEC desres-
peita a separação entre os Po-
deres e tende a transformar o 
Executivo num “superórgão”.

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), dis-
se que a superação da crise 
só ocorrerá com “empenho e 
comprometimento de todos”, 
incluindo o Ministério Público 
Federal. “Nenhuma institui-
ção ou pessoa está acima das 
leis e da Constituição”, afirmou 
Maia. O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
também compareceu ao jan-
tar e disse que, quando a PEC 
chegar à Casa, dará celeridade 
à tramitação do texto seguin-
do exemplo da Câmara.

Ricardo Volpe afirmou 
também que, pela PEC, 
Judiciário e Legislativo têm 
“gordura para queimar” e 
estão em situação confortável, 
inclusive para promoverem 
novas contratações por 
concurso público. A exceção 
seriam os “mais gastadores”, 
como a Justiça do Trabalho. 
Já o Executivo ficaria 
dependendo de outras 
medidas de ajuste fiscal para se 
manter com a atual estrutura.

“O Executivo, sem a 
reforma da Previdência, 
vai ter de fechar uns quatro 
ministérios. O Estado vai 
ter de escolher pagar só 
aposentados, servidores e o 
resto fechar as portas.”

Conforme Roberto 
Piscitelli, nos próximos dois 
anos o setor ficará parado. 
“O governo quer reduzir o 
número de servidores. Há 
ainda um apelo da mídia 
que propaga que temos 
um número excessivo de 
servidores, quando, na 
realidade, temos bem menos 
que na Europa, por exemplo. 
Piscitelli alerta que desde 
2012 os aumentos salariais 
no serviço público ficaram 
abaixo da inflação.

 Diferentemente de outras 
áreas, saúde e educação tive-
ram o limite traçado pelo mí-
nimo a ser gasto e não o máxi-
mo das despesas. Pelo texto, o 
piso para os dois setores passa 
a obedecer ao limite de despe-
sas ligado à inflação a partir de 
2018. Em 2017, o parecer pre-
vê, no caso da saúde, percen-
tual de 15% da receita líquida, 
que, segundo a Emenda Cons-
titucional 86,  só valeria em 
2020. No caso da educação, o 
piso constitucional foi manti-

do em 18% da arrecadação de 
impostos. Opositores do go-
verno Temer afirmam que a 
medida irá congelar investi-
mentos sociais. Piscitelli que 
compartilha desse posiciona-
mento afirma que as perdas 
serão inevitáveis para estes se-
tores, já que as novas regras 
vão criar uma “disputa” en-
tre as áreas. “Se você tem um 
teto global baseado na infla-
ção, se você precisar aumentar 
uma despesa mais que a infla-
ção você vai ter que sacrificar 

outras áreas em um momen-
to que já é de restrição, de con-
tenção de recessão em que as 
despesas de alguma forma já 
estão a caindo e a arrecadação 
está despencando em alguns 
setores serão necessariamente 
muito sacrificados”, explicou.

Entretanto, Ricardo Volpe, 
retoma o discurso da eficiên-
cia de gastos. “O Estado gas-
tou na educação uma monta-
nha de dinheiro a mais. Gas-
tou 4% a mais que o PIB nos 
últimos anos e o Ideb [Índice 

de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica] não sai do lu-
gar. Nem sempre dar dinhei-
ro a mais resolve o problema. 
Você tem de buscar qualidade, 
profissionalismo.”

Segundo ele, um levanta-
mento dos últimos anos mos-
tra que o mínimo de gastos 
em saúde foi teto de despesas 
na área de educação. O úni-
co ano de flexibilização com 
mais gastos é 2016, quando o 
Congresso colocou R$ 10 bi-
lhões. “Quando o Congres-

so coloca mais dinheiro e o 
governo entende que aqui-
lo é uma prioridade vai gas-
tar mais. Está gastando mais 
de R$ 10 bi que o mínimo. O 
gasto de ser a mais em uma 
área ou outra depende de de-
cisão política. Não adianta co-
locar mais no orçamento. Se 
não tiver vontade politica, não 
vai se gastar. Vincular recursos 
é uma falsa ilusão de que tem 
mais recurso porque o con-
tingencia, congela a área e tira 
ações livres de outras áreas.”

Reajustes de 
despesas acima 
da inflação 
ficam proibidos  

Sem reforma 
da Previdência 
Executivo terá 
problemas  

Corporativismo não pode ‘tisnar’ PEC, afirma Temer 

Saúde e educação passam 
a obedecer limite de despesas

// Temer defende proposta e critica resistência à PEC // Rodrigo Maia, presidente da Cãmara, é favorável ao ajuste proposto
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O silêncio – ainda senti-
do - das lideranças nordesti-
nas (lideranças políticas, em-
presariais, culturais, de traba-
lhadores, da cidade e do cam-
po) diante da ameaça que vai 
avançando contra uma das 
maiores expressões de sua 
cultura, vira o melhor retrato 
da perda da importância de 
uma região que tem um terço 
da população brasileira.

O Supremo Tribunal Fede-
ral derrubou, semana passada, 
a validade de uma Lei do Esta-
do do Ceará que regulamenta-
va a vaquejada, tradição e cos-
tume centenário de uma re-
gião, como esporte. A decisão 
abre caminho para que a práti-
ca seja banida em todo o país, se 
forem julgadas ações de ampli-
tude nacional. 

Por seis votos a cinco os mi-
nistros da mais alta corte de Jus-
tiça declararam que a vaqueja-
da não é apenas um esporte ou 
atividade cultural, mas uma for-
ma de “tratamento cruel” aos 
animais. Pela prática centená-
ria, dois cavaleiros montados a 
cavalo tentam derrubar um boi 
pelo rabo, repetindo o que os 
primitivos vaqueiros já faziam 
nos primeiros anos da coloni-

zação, na pega do gado no tem-
po da “apartação”. Seria engra-
çado se não fosse tão agressivo 
contra um povo: a mais alta cor-
te da Justiça brasileira conside-
rou a vaquejada inconstitucio-
nal. Muitos deles assistiram na 
Espanha, e em toda América 
Espanhola, touradas que termi-
nam – em sua grande maioria – 
com o sacrifício do touro. Fato 
que não existe na vaquejada.

A presidente do Supremo, 
ministra Carmem Lúcia, consi-
derou a vaquejada “uma mani-
festação extremamente agres-
siva contra os animais”. A mi-
nistra, que é mineira, entende 
que o fato de ser uma expres-
são cultural do nosso povo. A 
ministra entende que “culturas 
se mudam e muitas foram le-
vadas nessa condição, até que 
houvesse outro modo de ver 
a vida e não somente a do ser 
humano”.

O grande fundamento con-
tra a prática do esporte é o fato 
da Constituição Federal veda o 

tratamento cruel aos animais.
Para os cinco ministros que vo-
taram pela liberação da vaque-
jada, além de evento cultural, a 
vaquejada é uma prática espor-
tiva com milhares de aficiona-
dos e não implica, necessaria-
mente, em sofrimento para os 
animais, sem falar na expressão 
econômica numa região caren-
te, sendo responsável pela ge-
ração de 600 mil empregos e 
de toda uma estrutura empre-
sarial, associada ao turismo, 
não área carente de empregos 
e de oportunidades de geração 
de renda. Diante da falta de in-
formação dos seus pares, o mi-
nistro Dias Toffoli foi ao âmago 
da questão. “Não é possível que 
se confunda a vaquejada com 
a farra do boi, que é uma farra. 
Vaquejada é esporte.”

Levando em conta os fun-
damentos do direito natural – 
hábito e costume, antes de ir 
para os códigos – a vaqueja-
da tem mais de trezentos anos 
de história que não pode desa-

parecer na apreciação de am-
bientalistas de butique, ou in-
terpretação de refinados ju-
ristas. Que interpretam o que 
não vivenciam como agres-
são aos princípios de preser-
vação ambiental. – Não foi le-
vado em conta o que aconte-
ce em todo o mundo onde ho-
mens e animais atuam juntos.

Pelo que representa para o 
povo nordestino, uma interven-
ção do estado brasileiro pode 
servir de estímulo para a deso-
bediência ao estado, de conse-
qüências bem mais profundas 
do que os aspectos que foram 
levantados durante o julgamen-
to da matéria, quando faltou 
uma posição clara da nação 
nordestina e a sua capacidade 
de luta em favor de sua cultura. 

Sem demagogia ou oportu-
nismo, é chegado o momento 
do Nordeste falar, começando 
pela mobilização de enormes 
multidões que se repetem em 
toda a região. Num momen-
to em que, em todo o mundo, 
exista uma tendência de valo-
rização dos esportes represen-
tativos de cada povo, o único 
esporte genuinamente brasi-
leiro se transforme num “fruto 
proibido”.

Chefe da delegação
Pela primeira vez, um norte-
rio-grandense chefia uma 
delegação da CBF num 
compromisso da seleção 
brasileira de futebol pela 
Copa do Mundo. O presidente 
da FNF, José Vanildo, é o chefe 
da delegação brasileira em 
Mérida, Venezuela.

Marechal pronto
No Hermes 880, além das 
áreas vendidas, assim como 
as áreas comuns, tem um 
restaurante prontinho e 
já com marca definida: 
“Marechal”. Uelinton Barbosa 
Ribeiro, o incorporador, está 
esperando propostas para 
locação (ou compra) do 
“Marechal”.

Cresce o provedor
Pioneiro na 
prestação 
de serviços 
como 
provedor 
de Internet, 
a empresa 

potiguar Interjato Soluções 
está habilitada, depois de 
participar de um leilão 
da Anatel, a levar os seus 
serviços a mais 81 municípios 
brasileiros, como Fortaleza, 

João Pessoa, Recife e Fernando 
de Noronha. A Anatel está 
estimulando a participação 
de pequenas empresas em 
mercados maiores.

Todos juntos
 A primeira manifestação 
contra a decisão do Supremo 
Tribunal Federal, que ameaça 
a vaquejada, acontece, hoje, às 
9 hs, em frente à Assembleia 
Legislativa. As primeiras 
regras do esporte vaquejada 
surgiram em Natal, no final 
dos anos ´70, no Parque 13 de 
Maio, onde chegou a existir 
uma programação semanal 
de corridas.

Centro de Convenções
A Universidade Federal 
tem pronto um projeto de 
um Centro de Convenções, 
com um auditório de 
1.200 lugares, voltado para 
atender a demanda gerada 
pela própria comunidade 
universitária. Assim como salas 

multifuncionais, pavilhão de 
exposições e edifício garagem. 
O custo da primeira etapa está 
orçada em R$ 32 milhões. Falta 
arranjar o dinheiro. A reitora 
Ângela Paiva apresentou o 
projeto ao deputado Felipe 
Maia, coordenador da bancada 
do RN, na expectativa que 
ele libere o dinheiro com o 
ministro Mendonça Filho.

Muda América
Para um observador da cena 
esportiva, as mudanças 
no futebol do América se 
resumem ao afastamento 
dos dirigentes Yuri Bagadão e 
Valdir Nunes, que ficam como 
responsáveis pelo desastre 
do ano.

Visão negativa
Apesar do êxito do jogo Brasil 
5 X 0 Bolívia, a Folha de S. 
Paulo, ancorada em relatório 
do Tribunal de Contas, 
publicou sábado reportagem 
sobre a inviabilidade da Arena 

das Dunas, que dará um 
prejuízo de R$ 452 milhões. 
A Folha não estimou o que 
Natal (e o RN) já lucrou com 
a Arena, nem sua utilização 
(multiuso) além do futebol.

Agora é cinzas
Se as providências tomas 
para debelar o incêndio que 
avançou no fim de semana 
n a “Mata do Pilão”, parte 
integrante da APA Piquiri-
Uma, que cobre cinco 
municípios do Agreste terá 
destruído 200 hectares numa 
das últimas reservas da Mata 
Atlântica do RN

Encontro das tubas
Começa 
hoje, na 
Escola de 
Música da 
UFRN, e 
prossegue 
até quinta 
feira, o 

1º Encontro de Tubas e 
Eufônios, com a realização 
de “masterclass”, palestras 
e concertos. O evento tem 
coordenação do professor 
Fernando Deddos e procura 
aprimorar os conhecimentos 
específicos dos músicos da 
classe dos metais.

Fruto proibido

ZUM  ZUM  ZUM

Vaquejada e sensatez

Férias no cabelo

É preciso que haja bom senso no debate acerca da deci-
são do Supremo Tribunal Federal de tornar a prática da va-
quejada inconstitucional. Desde que o assunto ganhou o no-
ticiário, na sexta-feira passada, que a reação reforça a rixa an-
tiga entre os que são a favor e os que são contra a prática. 

Cada lado elenca uma série de fatores a seu favor, todos 
eles críveis, mas em momento algum prevalece a perspecti-
va de observar os argumentos do outro para tentar construir 
uma terceira via. Isso é ruim.

É preciso reconhecer que a vaquejada é, faz anos, marca 
de um traço cultural importante do sertanejo. Significa muito 
mais do que a “pega do boi”, outra atividade que se assemelha 
à vaquejada e é praticada há séculos. 

Diz-se que desde o século 17 a prática é conhecida. Pri-
meiro, como forma de trazer para as fazendas de pecuária, na 
época  nem todas cercadas, os bois que escapavam durante o 
inverno. Mais tarde, como atração festiva em datas importan-
tes e, mais recentemente, como disputa esportiva, com pa-
trocinadores, apostas e premiações milionárias - sem falar de 
toda a estrutura em torno dos eventos de vaquejadas e em di-
versas atividades paralelas, como promoção de shows  musi-
cais e leilão de animais.

Desenvolveu-se, portanto, toda uma cultura de negócios 
e mesmo de esporte em torno da prática secular da vaqueja-
da. Sem dúvida, é de se considerar o apelo feito por ambien-
talistas e por defensores de entidades ligadas à defesa dos 
animais. Porém, reforce-se, mais importante do que o emba-
te duro e violento é encontrar o ambiente de consenso.

Somente no Rio Grande do Norte, conforme os dados le-
vantados pelos pecuaristas, a proibição da vaquejada resul-
taria em prejuízos de R$ 9 milhões para todo o ciclo econô-
mico envolvendo a atividade. É de se imaginar que os fatores 
culturais e o circuito que se formou em volta da prática da va-
quejada sofreriam impacto. Fala-se de Rio Grande do Norte, 
mas a realidade é a mesma nos demais estados nordestinos.

Caso o tema pudesse ser estendido para outras regiões 
do país, muito provavelmente seriam encontradas outras 
atividades, que não as vaquejadas, que também envolvem a 
presença de animais. Antes de debater o quanto está certo e 
o quanto está errado, é importante chamar um grande deba-
te, uma grande discussão, mas sem transformar o espaço em 
ringue.

É preciso haver, portanto, bom senso, mesmo na hora de 
divergir. A agressão pura e simples menos aproxima a solu-
ção do que favorece o ambiente de violência e extremismo.

O filme “La Delicatesse” começa assim, Nathalie (Audrey 
Tautou) e François (Pio Marmai) são um casal apaixonado e 
têm muito em comum. Se casam, fazem planos, viagens e so-
nham em um dia ter filhos. Mas, o filme dirigido pelos irmãos 
David e Stéphane Foenkinos, está longe de ser um filme co-
média romântica adocicada, do tipo “Comer, Rezar, Amar”. 
Logo no início, o marido de Nathalie morre num trágico aci-
dente de carro. Sentimos um baque, claro, porque quando a 
perfeição parece tão próxima e tão plástica, difícil aceitar que 
ela não existe mais. Dá para sentir a dor contida e quase insu-
portável da personagem. E agora? O que é que se faz com o 
peso de uma perda desse monta? O filme mostra uma dor si-
lenciosa. Sem sentimentalismos, a lá novela das sete, ou cenas 
em que ela se encostaria na parede em prantos e deslizaria 
lentamente até o chão agarrada com um cachecol do marido.

Nathalie se joga no trabalho. Vira uma workaholic. Apa-
rentemente nada muda em sua vida, seu apartamento, seu 
cabelo, durante três anos, até que ela num impulso beija o 
colega de trabalho, sueco e sem graça, Markus (François Da-
miens). Parece mais uma brincadeira. Tive a impressão que 
ela estava testando sua capacidade de sentir desejo por al-
guém que não fosse o marido morto há tanto tempo. Mas, 
Markus não vê assim. A partir do momento em que é beijado 
por ela, sua vida que parecia uma película em preto e branco 
(nada contra os filmes noir, isso é só uma figura pobre de lin-
guagem), ele parece que está num passeio à Disney, de tanta 
cor que se lhe apresenta. Markus é uma pessoa infinitamente 
doce, simples e benevolente com todos à sua volta. Tem um 
momento do filme em que ele confessa que está tão fascina-
do pela chefe que seria capaz de “tirar férias no cabelo dela”.

Eu acho que foi a maior declaração de amor que eu as-
sisti em um filme em toda a minha vida. Querer tirar férias 
no cabelo de alguém é uma coisa absolutamente inusitada 
e quase devocional. “A delicadeza do amor”, tradução para o 
português, protagonizado pela mesma moça que fez “O fa-
buloso destino de Amélie Poulain” não é somente um filme 
de amor. É um filme sobre recomeço. A suposta “feiura” de 
Markus também revela o preconceito que algumas pessoas 
cultuam em querer encaixar casais em determinadas formas. 
Markus é doce e sabe que essa doçura é permissiva para que 
os desrespeitem. 

O filme revela, sutilmente, a chance que as pessoas veem 
umas nas outras de poderem ser ouvidas, compreendidas, de 
não se sentirem ridículas ou frágeis por estarem descobrin-
do no amor uma chance de viver de maneira absolutamen-
te igual, mas totalmente diferente, percebe? Não há salvação 
para ninguém no filme. Eles só estão se permitindo viver e 
amar. Amar e viver.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PROMOTORA ROSSANA SUDÁRIO AO 
NOVO, ANTES MESMO DE PUBLICADO O 
ACORDÃO DA DECISÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL SOBRE A LEI DO CEARÁ.

“Acredito que podemos acabar 
com a vaquejada no Estado”

• Marcando o seu 99º aniversário, 
o Hospital Infantil Varela 
Santiago inaugura hoje o Núcleo 
Administrativo Maria de Lourdes 
Varela.
• O SEBRAE realiza hoje, em 
Caicó, o lançamento da Feira 
do Empreendedor, um dos seus 

eventos de maior sucesso.
• Hoje, às 17 hs, a Academia Norte-
riograndense de Letras realiza 
sessão em homenagem ao ministro 
Francisco Fausto.
• Na Academia, hoje também tem o 
lançamento do nº 48 da sua Revista, 
dirigida por Manoel Onofre Junior.

• Existe um clima de expectativa na 
Assembleia pelo pronunciamento 
do deputado Nelter Queiroz, 
previsto para hoje.
• O Brasil realiza hoje o Dia de 
Prevenção a Obesidade.
• Em dezembro, o Governo 
do Estado tem uma obra para 

inaugurar: A Ciclovia da Rota do Sol, 
com cinco quilômetros.
• Lembrete: - Os prefeitos eleitos dia 
2 não poderão concorrer à reeleição. 
Mas os governadores em primeiro 
mandato, podem.
• Hoje é o Dia do Basquete. Também 
é o Dia do Deficiente Físico.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Como não poderia deixar 
de ser, o debate sobre a deci-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral de considerar inconsti-
tucional uma lei que tentava 
regulamentar a prática da va-
quejada, chegou ás redes so-
ciais. E como também era pre-
visível, os argumentos nem 
sempre primam pelo equilí-
brio e pelo bom-senso. Afinal, 
nas redes sociais, tem muita 
gente que se acostumou mais 
a falar do que ouvir. Alguns 
preferem ser lidos, mas não 
gostam muito de ler. Às vezes 
falta capacidade de tentar en-
tender o ponto de vista do ou-
tro, mesmo que discorde.

Nem considero chato 
quem defende a proibição da 
vaquejada nem considero de-
sumano quem luta pela ma-
nutenção desta tradição se-
cular, herança cultural dos 
nossos antepassados. Apenas 
considero que pode se buscar 
uma forma de garantir a so-
brevivência da prática estabe-
lecendo regras claras para im-
pedir maus tratos e danos gra-
ves aos animais.

Os que são contra a vaque-

jada apontam para os maus 
tratos de animais e não acei-
tam o que consideram um 
desrespeito. Os que defendem 
a prática esportiva enumeram 
alguns fatores econômicos 
e sociais, como a geração de 
emprego e renda para milha-
res de pessoas somente no Rio 
Grande do Norte.

É possível preservar a va-
quejada com regras mais rígi-

das. O acompanhamento de 
um veterinário, a utilização 
de um rabo de boi artificial, a 
proibição de chicotes, uso de 
material de proteção para evi-
tar danos causados por espo-
ras. Tudo isso já vem sendo 
largamente adotado nos bo-
lões de vaquejada. A continu-
ação da atividade exige que 
estas e outras providências se-
jam observadas.

O que deve ser evitado é 
um debate agressivo, em que 
pessoas decentes e trabalha-
doras sejam sejam tratadas 
como se criminosos fossem. É 
preciso e possível buscar uma 
solução. O debate é necessá-
rio para que os parlamentares 
e legisladores possam estabe-
lecer, ao final deste processo, 
se a vaquejada pode ou não 
continuar a ser praticada. 

Tenho minha posição pes-
soal a respeito do assunto. Não 
vejo a vaquejada como algo de-
sumano. Mas se for convenci-
do do contrário, aceitarei o ve-
redito. Só não quero nem pos-
so concordar com a condena-
ção prévia, que ameaça jogar 
na ilegalidade, na mais com-
pleta clandestina uma prática 
que começou há séculos. 

Os costumes podem mu-
dar, práticas antigas podem 
deixar de ser aceitas ou vis-
tas como normais.  O que não 
pode faltar é respeito. E a dis-
cussão nas redes sociais pode 
enveredar por caminho inde-
sejado. Um diálogo de surdos 
em que as condenações ante-
cedem os argumentos.

Um debate necessário

“Nós somos vaqueiros. Não 
somos criminosos”
Frase de campanha feita nas 
redes sociais em defesa da 
Vaquejada e dos Vaqueiros.

1 - CHECKUP
Natal terá a segunda edi-

ção do projeto nacional de 
Medicina Preventiva e de Uti-
lidade Pública desenvolvi-
do pela Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e de Cirurgia 
Vascular. 

2 - PREVENÇÃO 
O objetivo é prevenir e 

combater doenças vasculares 
que podem levar à incapaci-
dade ou à morte, como são os 
casos de aneurisma, TVP, va-
rizes, pé diabético e Acidente 
Vascular Cerebral.

3 - EVENTO
No próximo dia 22, de 8h 

às 12h, no anfiteatro do Par-
que das Dunas, médicos an-
giologistas e cirurgiões vascula-
res falarão sobre as doenças de 
origem vascular e informações 
para prevenção e tratamento.

4 - ESTUDANTES
Além deste evento aberto 

ao público, haverá outro, des-
tinado exclusivamente a estu-
dantes de Medicina. Todo es-
forço vale a pena para evitar 
os danos causados pelas do-
enças vasculares.

TRANSPARÊNCIA - Digna de elogio a nota do Governo do 
Rio Grande do Norte a respeito da difícil situação financeira do 
Estado. Precisão nos números, sobriedade nas informações. 
Discurso em tom de seriedade.

GASTOS  - Ninguém poderá argumentar, hoje ou em um futuro 
próximo ou distante, que faltou informação sobre a verdadeira 
situação financeira do Poder Público Estadual. A transparência 
é fundamental nesta hora.

APOIO - Os demais Poderes Públicos do Estado terão pela 
frente a difícil missão de contribuir para a redução de gastos 
e despesas. Os poderes são vários, mas o cofre é o único. E o 
enfrentamento da crise urge.

BALANÇO - O prefeito Ivan Júnior (PSD) perdeu a eleição 
com o candidato que apoiou para sua sucessão. Mas não se 
considera derrotado. Diferença pequena. E seu grupo elegeu 7 
de um total de 15 vereadores. 

ANÁLISE - Em entrevista concedida à TV Tropical, exibida no 
domingo, o governador Robinson Faria disse que o prefeito 
de Mossoró, Francisco José Silveira Júnior, insistiu em uma 
candidatura “natimorta” e acabou derrotado.

ANÁLISE II - O governador também admitiu que se chegar 
mal avaliado em 2018 não será candidato à reeleição. Com 
uma dificílima missão pela frente, Robinson Faria ganha 
pontos até mesmo com quem não votou nele em 2014.

VAQUEJADA - Criadores, vaqueiros e promotores de 
vaquejadas prometem fazer uma manifestação na manhã 
desta terça-feira, véspera de feriado, na Assembleia Legislativa, 
em defesa de uma atividade tradicional.

DEFESA - A decisão do STF ameaça transformar em 
clandestino ou criminoso uma atividade esportiva que é 
tradicional e secular. Cabe agora ao Poder Legislativo o desafio 
de regulamentar e criar regras.

PLANOS  - Prefeito eleito de Ceará Mirim, o empresário 
Marconi Barreto já começa a organizar os estudos sobre a 
situação administrativa e financeira do Município. Barreto tem 
planos, mas sabe que não será nada fácil.

FERIADO - A Festa do Boi, realizada pela ANORC e Governo 
do Estado, terá uma programação especial neste feriado de 12 
de outubro, também dedicado às crianças. Além dos passeios 
com animais, shows infantis e parque de diversões.

ATRAÇÃO  - Uma das atrações de encher os olhos e deliciar 
os ouvidos de pequenos e adultos é a Orquestra Sanfônica do 
Museu do Vaqueiro, duas belas iniciativas do batalhador Marco 
Lopes. Vale a pena conferir.

ASSEMBLEIA  - Na noite desta terça-feira, a Assembleia 
Cultural, promovida pela Assembleia Legislativa, também 
oferece várias atrações para o público que comparecer ao 
Parque Aristófanes Fernandes. 

PALCO

CAMARIM

Uma instituição positivista 
SEICHO-NO-IE: 

Dentro da nova linha do pensamento humano, onde é 
dado grande destaque à todas as obras que dizem respei-
to ao pensamento positivo, encontramos a Seicho-No-Ie 
como o máximo em positivismo em seus ensinamentos.

Todas as obras escritas por autores que conhecem de 
perto a obra “A Verdade da Vida”,são impregnadas de con-
ceitos filosóficos que a todos atende no ritmo de suas 
necessidades.

O mundo ressente-se, na atualidade, de obras que ve-
nham estimular cada vez mais o positivismo do pensamen-
to humano, fonte absoluta de todas as coisas de bom ou 
ruim que se verificam, atualmente, no mundo material.

Nada mais importante para o ser humano do que o cul-
tivo de pensamentos fortes, para que de modo mais suave 
possamos enfrentar a problemática da vida.

Observemos o que representou para toda humanidade 
o pensamento fanático e doentio de um Adolfo Hitler com 
os irreversíveis males causados na grande raça judaica; a 
mente deletéria de um Joseph Stalin, na condução dos com-
ponentes da antiga União Soviética, povo bom, porém diri-
gido por uma mente fortemente sanguinária; Benito Mus-
suline com seu instinto exagerado de cultivo ao nacionalis-
mo, levando assim o povo Italiano à grandes sofrimentos.

E, observemos, povos inteligentes que se deixaram do-
minar pela força de pensamentos negativos de seus líderes 
que, hoje, graças a Deus, já prestaram contas de seus atos 
criminosos a aquele que é o supremo autor da Vida.

Caminhemos sempre, caros leitores, pelas vias do pen-
samento positivo tão apregoado nos ensinamentos Seicho-
-No-Ie, pois, somente assim, conseguiremos realizar algo de 
bom em nosso proveito e de toda humanidade.
José de Anchieta Cavalcanti
Via Email

Live
O NOVO não para de se superar. Vocês estão de para-

béns pelas lives sempre  relevantes.
Maria Lafonteine
Via Email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Silenciar é preciso
Pela 12ª vez em 11 anos, eu e um grupo de amigos do 

Sapiens, o nosso núcleo de estudos filosóficos e meditação,  
estaremos reunidos em uma propriedade rural, a partir des-
ta sexta-feira, para simplesmente ficarmos em silêncio, lon-
ge dos papos e narrativas que cada um de nós engendra a 
todo momento para os fatos e do barulho das ruas e casas, 
sempre sonoros e incandescentes graças às tevês, os celula-
res, os computadores e a onipresente internet.

É complicado, para a maioria, entender que, no século 
21, um punhado de pessoas decida simplesmente silenciar 
por alguns dias. E tal é a nossa viciação em tagarelice e baru-
lho que chegamos a acreditar que ficar calado é algo difícil, 
quem sabe, impossível. É um sinal dos tempos. Um sinal do 
quanto a civilização, em seu reverso, piora nossa qualidade 
de vida e nos adoece.

A impossibilidade de silenciar revela que perdemos a 
capacidade de nos relacionarmos com a natureza e, sobre-
tudo, conosco mesmos. Perdemos a conexão com a nossa 
base e, como consequência, viramos esses seres reativos, 
aprisionados no medo. Talvez, não haja tragédia maior que 
reduzirmos a tal ponto nossa existência e continuarmos 
respirando.

A beleza da vida é feita de movimento e pausa. É assim 
no universo inteiro e na relação cúmplice entre a vida e a 
morte. Mas a perda de conexão nos levou a trafegar na con-
tramão. Para fugir de uma vida sem horizontes e das dores 
causadas pelo egoísmo e suas mesquinhas opções, imagi-
namos desgraçadamente que a agitação perpétua pode ser 
um bom refúgio.

Deixamos que o barulho invadisse nossas folgas, que a 
bebida encharcasse nossos feriados, que a segunda-feira se 
tornasse o dia da exaustão e que todas as coisas boas e sau-
dáveis – até mesmo a família e o amor – ficassem para de-
pois, num dia que nunca chega.

Não é exagero dizer que estamos doentes em um mundo 
excessivamente barulhento, com ou sem sons. Nossa alma 
enferma, desorientada em hábitos de vida cada vez mais in-
salubres, tem destruído a saúde de nossos corpos, tornan-
do-nos eternos viciados em drogas, catarses e ilusões.

Este é um mal global que, aos poucos, começa a chamar 
a atenção de especialistas e autoridades da área da saúde. 
Nos  Estados Unidos cresce a consciência de que a medita-
ção – que nos leva ao silêncio e a auto-observação – é um 
recurso  adequado para enfrentar a epidemia de ansieda-
de e as manifestações de violência, a partir do contexto da 
escola.

Nos últimos 50 anos, a pesquisa científica demonstrou 
os benefícios da prática meditativa regular, seja no cam-
po psicológico ou no corpo, como a regulação de hormô-
nios e neurotransmissores, além do fortalecimento do sis-
tema imunológico. E, recentemente, a pesquisa de ponta re-
velou um dado que confirma a excelência da meditação: o 
cérebro é plástico e pode ser alterado mediante exercícios 
introspectivos.

A meditação, disciplinando a mente, é ginástica para o 
cérebro que, alterando sinapses, reorganiza o perfil psicoló-
gico, deixa o corpo saudável e muda o nosso olhar sobre a 
vida e o universo. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

LAGOS ANDINOS
Já fiz duas vezes o passeio 

dos “Lagos Andinos”. Pode-
mos sair de Puerto Mont no 
sentido Bariloche, atravessan-
do a Cordilheira dos Andes no 
sentido Oeste – Leste ou vice-
-versa, partindo de Bariloche. 
Há uma alternância de barcos 
(catamarãs) e ônibus, atraves-
sando lagos e faixas terrestres. 
O passeio pode ser feito num 
único dia, ou com um pernoi-
te em Peulla, que fica na fron-
teira do Chile com a Argen-
tina. Pegando um avião em 
Santiago até Puerto Mont, nos 
hospedamos na vizinha cida-
de de Puerto Varas e teremos 
as seguintes paradas:

Petrohué – belíssimas cor-
redeiras com águas das cores 
mais imprevisíveis, vizinho 
ao vulcão Osorno. Os saltos 
são os deságues no Rio Petro-
hué das águas do Lago Todos 
Los Santos, as quais caem en-
tre rochas de origem vulcâni-
ca que formam imensas po-
ças naturais. Possui uma fron-
dosa vegetação que combina 
maravilhosamente com suas 
águas cor esmeralda.

Peulla, ainda no Chile, 
fronteira com a Argentina, um 
espetacular hotel cinco estre-
las e um passeio de ônibus 
(JABALI) e barco fantásticos; 
a seguir, alternando ônibus 
com catamarãs paramos nos 
seguintes portos:

Puerto Frias, Puerto Ale-
gre, Puerto Blest, Puer-
to Pañuelo e, finalmente, 
Bariloche.

Daí retornamos por Bue-

nos Aires até o Brasil. É um 
passeio inesquecível e bom 
de repetir.

EL CALAFATE
Visitei pela segunda vez 

essa bela cidade que fica às 
margens do Lago Argentino. 
Tem cerca de vinte mil habi-
tantes. Na província de San-
ta Cruz, terra de Néstor Kir-
chner, onde Cristina tem vá-
rios hotéis de luxo. As grandes 
atrações são os GLACIARES, 
sendo o mais famoso o PE-
RITO MORENO, que temos 
acesso por passarelas e atra-
vés de catamarã. Outros Gla-
ciares são simplesmente 
deslumbrantes como o UP-
SALLA e o SPEGAZZINI.Na 
culinária temos o cordeiro 
patagônico assado em fogo 
de chão. Indicamos o Restau-
rante Pinchon.

USHUAIA
Conhecida como a ter-

ra do fim do mundo, por ser 
a última cidade do continen-
te sul-americano. Caminhan-
do pela orla no Canal Bea-
gle, onde você poderá admi-

rar a Cordilheira dos Andes 
e o Porto de Ushuaia, onde 
está a legendária placa do 
“fim do mundo”. Do Porto sai 
o passeio pelo Canal Beagle, 
que permite conhecer alguns 
pontos de interesse, como a 
Ilha dos Lobos e o Farol Le-
sEclaireus. Se reparar bem, 
vai notar que do outro lado 
do canal há terra firme; o lado 
oposto a Ushuaia pertence ao 
Chile.

A cidade, hoje com seten-
ta mil habitantes, começou 
como um presídio, ao mode-
lo Alcatraz, onde era impos-
sível fugir. O passeio no Trem 
do Fim do Mundo, que con-
ta a história de Ushuaia e leva 
ao belíssimo Parque Nacional 
TierradelFuego, ideal para ca-
minhar e admirar paisagens 
naturais. O parque é tão gran-
de e bonito que rende um dia 
de passeio.

O Circuito dos Lagos é 
um passeio onde se cruza 
Ushuaia. Tem duração de um 
dia inteiro e segue pela Ruta 
N3, onde se pode conhecer os 
centros invernais de Ushuaia, 
o Lago Escondido, o Lago 

Fagnano e o ponto panorâ-
mico Paso Garibaldi. Como 
o passeio é longo, o almoço é 
feito durante o percurso. Ao 
longo do trajeto vê-se algu-
mas das paisagens naturais 
mais lindas de Ushuaia. Fize-
mos esse passeio num Land 
Rover Defender 4 X 4. Traje-
to extremamente acidentado, 
atravessando lagos, atoleiros, 
neve, de repente o motorista 
abandona a direção e o carro 
segue em frente, assustando a 
todos. Depois de longos qua-
renta segundos ele adentra o 
veículo e explicou que havia 
um controle para ele andar 
sozinho... ufa!

O motorista nos informou 
que há uma Rodovia Pana-
mericana que liga desde a ci-
dade de Fairbanks, no estado 
do Alaska, até a localidade de 
Quellón, no Chile, com um to-
tal de 25.800 quilômetros.

COMPANHEIROS 
DE VIAGEM

José Delfino e Ana Virgínia 
foram nossos companheiros 
de viagem. Excelentes, topan-
do todas as aventuras e des-
venturas, sem reclamações. 
Foram doze dias muito bem 
aproveitados. Na tentativa de 
combinar um passeio, fui in-
terrompido várias vezes por 
Zedelfino com assuntos com-
pletamente diferentes. “Pô, 
nego velho, você está muito 
dispersivo!” Rebateu na hora: 
“E você? É persivo? Hein, Per-
sival?!” Tudo transcorreu da 
melhor forma possível. Ano 
que vem é o Canadá.

E-MAIL DE 
PEDRO TAVARES: 

Caro Armando: “Soube 
por sua coluna do falecimen-
to do Tenente Arruda. Nos co-
nhecemos em uma das reu-
niões de ex alunos do NPOR 
e tivemos aquele sentimen-
to de empatia que permane-
ceu as vezes que nos cum-
primentamos e rápidos aper-
tos de mãos. Encontrei várias 
vezes com ele no Nordestão 
da Prudente, perto de minha 
casa. Costumava prestar con-

tinência como devem se sau-
dar os irmãos de arma. Espe-
ro que os bons momentos de 
sua amizade com Arruda, tor-
ne suportável a sua falta.”

E-MAIL DE 
NEY LOPES:

“Li o seu artigo no Novo 
Jornal sobre o nosso Arru-
da. Figura exemplarmen-
te humana. Gostava de vi-
ver e sempre estava de bem 
com a vida. Isso facilitou re-
sistir por tantos anos, os ma-

les que o acometeram. Lem-
bro que Gandhi dizia que as 
enfermidades são resultados 
dos nossos pensamentos. Ar-
ruda pensava em prosseguir 
e conviver com a sua queri-
da família e amigos. Partici-
po com você da dor de vê-lo 
partir. Que Deus o receba na 
Eternidade! 

Parabéns pelo texto que 
escreveu, aliás um pleonas-
mo, quando se trata dos seus 
escritos. O abraço amigo de 
Ney Lopes.

A patagônia e a terra do fim do mundo

Antônio Arruda Câmara Carla 
Fernandes 
de Negreiros

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A Associação dos Vaqueiros Amadores do 
Rio Grande do Norte (Assovarn) estima 
que, havendo o fim das vaquejadas, mais de 
20 mil pessoas fiquem desempregadas.

A partir desta segunda-feira (10), as 
avenidas Antônio Basílio e Nascimento 
de Castro passam a funcionar em sistema 
binário.

A Teleperformance, líder mundial em 
relacionamento multicanal com o cliente, 
inaugura seu novo Campus na cidade 
de Parnamirim, no Rio Grande do Norte. 
Agora a companhia possui 10 unidades no 
Brasil.

Empresa de telemarketing 
vai gerar mais de 3 mil 

empregos em Parnamirim: 

Ivete explica “pó branco” em 
vídeo e diz que vai tomar 

providências: 

Juiz manda bloquear o 
Facebook em todo o Brasil 

por 24 horas: Comemoração do jogador do ABC ao vencer o jogo contra o 
Botafogo.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

No dia 04 de outubro de 
1979 nascia a minha primo-
gênita linda, mãe de Guilher-
me que completará 12 anos 
no dia 11 de janeiro. Para-
béns, minha linda! Por sinal 
ela está fazendo a travessia 
dos Lagos Andinos, na com-
panhia de Antonio José de 
Andrade, O Contador. Hasta 
Martes!
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Dólar  Comercial: 3,202 Ibovespa: +0,92%    61.668,33 

Selic: 14,25% IPCA: +0,08%Euro  3,572

Viagens pelo aplicativo para transporte particular de passageiros começa a receber em cash para 
ampliar o atendimento ao público que não usa cartão de crédito para pagamento das corridas

Uber receberá em dinheiro 
a partir de quinta, em natal

O
s veículos vin-
culados ao 
a p l i c a t i v o 
Uber vão co-
meçar a acei-

tar também o pagamento em 
dinheiro pelas viagens rea-
lizadas em Natal. De acordo 
com Leticia Mazon, Gerente 
de Comunicação da empre-
sa, o sistema de pagamento 
em cash começa a funcionar 
amanhã, às 14h.

Atualmente, a empresa 
opera na capital potiguar so-
mente com a vinculação de 
um cartão de crédito ao seu 
aplicativo, realizando a co-
brança na fatura do mês pos-
terior à utilização do serviço.

Leticia Mazon explicou 
que a decisão de incluir o pa-
gamento em dinheiro se deu 
por conta da restrição que o 
uso do cartão de crédito ge-
rava. Segundo ela, nas cida-
des nordestinas onde a Uber 
está presente, 60% dos usu-
ários encerram o cadastra-
mento no aplicativo no mo-
mento em que é solicitado o 
número do cartão. 

Identificando isso, a em-
presa resolveu abrir para a 
possibilidade de pagamento 
em dinheiro. Agora essa par-
te do processo não será mais 
obrigatória. Ainda de acordo 
com o que informou Leticia 
Mazon, em julho a Uber rea-
lizou o mesmo processo em 
Salvador, Recife e Fortaleza. 
“E a adesão aumentou 90%”, 
afirma.

A expectativa da Uber é 
de que, em Natal, a adesão ao 
aplicativo de transporte tam-
bém aumente. Leticia Mazon 
diz que a maior parte das pes-
soas que desistem do app por 
conta do cartão moram nas 
regiões mais periféricas da ci-
dade e a empresa entende a 
necessidade de gerar um op-
ção de transporte para esses 
potenciais clientes.

Aos parceiros, como a em-
presa chama os motoristas 
que têm carros vinculados ao 
app, a Uber orienta que an-
dem sempre com troco para 
os passageiros.

Para os condutores, a 
prestação de contas com a 
empresa segue da mesma 
maneira, semanalmente atra-
vés do cartão de crédito. “Os 
valores recebidos em dinhei-
ro serão equalizados nesse 
momento”, conta Mazon.

A Uber começou a operar 
em Natal no dia 26 de agosto 
e, como nos demais lugares 
em que chegou, causou po-
lêmica, principalmente entre 

os taxistas da cidade.
No dia em que o serviço 

de transporte particular de 
passageiros via plataforma di-
gital chegou à capital, inclusi-
ve, os motoristas de táxi reali-
zaram um protesto pelas ruas 
da cidade contra o início das 
atividades da Uber.

Presente em mais de 500 
cidades no mundo, o servi-
ço já existia em 17 cidades 
brasileiras, sendo Natal a 18ª 
do país e a 4ª do Nordeste a 
recebê-lo.

A Uber gerou também re-
taliação agressiva por parte 
da classe de taxistas de Na-
tal. Alguns episódios ganha-
ram notoriedade nas redes 
sociais e na imprensa local, 
relatando ameaças aos mo-
toristas Uber e, inclusive, in-
terrupção forçada de viagens 
com passageiros.

A Prefeitura de Natal che-
gou a mandar recolher os au-
tomóveis que estivessem cir-
culando com passageiros 
através do aplicativo, sob a 
alegação de que o serviço não 
dispõe de regulamentação na 
jurisdição local.

Três dias após o começo 
das atividades da Uber na ca-
pital, o prefeito Carlos Edu-
ardo determinou que os car-
ros não fossem mais reco-
lhidos até que se tenha uma 
definição acerca da regula-
mentação do serviço presta-
do pela empresa que gere o 
aplicativo.

A alegação da categoria 
taxista é de que a concorrên-
cia com a Uber se torna des-
leal por conta dos impostos 
que a empresa deixa de pa-
gar ao não ter uma atividade 
regulamentada. 

Em Natal a tarifa inicial 
de utilização da empresa que 
gera o app é de R$ 2,50 (taxa 
inicial) mais R$ 1,20 por qui-
lômetro rodado, mais R$ 0,17 
por minuto de utilização do 
serviço. O preço mínimo de 
corrida e a taxa de cancela-
mento é de R$ 6. 

O valor final, normalmen-
te, é bastante inferior ao que 
vem sendo cobrado pelos tá-
xis na cidade. Os taxistas têm 
uma bandeirada de R$ 4,85.  
Com o quilômetro rodado va-
lendo R$ 2,56 (bandeira 1) e 
R$ 3,56 (bandeira 2).

Sobre a situação de regu-
lamentação da Uber na capi-
tal potiguar, a situação per-
manece indefinida. Em seu 
último pronunciamento so-
bre o caso, ainda durante a 
campanha eleitoral, o prefei-
to Carlos Eduardo afirmou 
que o tema será exaustiva-
mente discutido com a socie-
dade natalense.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// natal será a quarta capital do nordeste com UBER em dinheiro
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Pedágios na estrada de Pipa e nos acessos ao aeroporto em São Gonçalo do Amarante, caso sejam 
passados para setor privado em regime de concessão, irão custar R$ 9,80 e R$ 5,90 respectivamente

Governo estuda privatizar duas 
rodovias no Rio Grande do Norte

O 
governo do 
Rio Grande do 
Norte quer pri-
vatizar duas 
rodovias esta-

duais e começou o processo 
de debate ontem (10), em au-
diência pública. Estudos pre-
liminares feitos por uma em-
presa interessada na conces-
são do contorno sudoeste da 
Região Metropolitana (que 
compreende os novos aces-
sos ao Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves) estimam 
uma taxa de R$ 5,90 a ser co-
brada a cada veículo que pas-
sar pelas praças de pedágios.

 No caso da nova estrada 
de Pipa, em Tibau do Sul, que 
também deverá ser concedi-
da na mesma licitação, o va-
lor chegaria a R$ 9,80. Foram 
levados em conta no cálcu-
lo os tráfegos da região e esti-
mativas de crescimento para 
os próximos anos. O projeto 
prevê 30 anos de concessão. 

O estudo foi realizado e 
apresentado pelo consórcio 
Rota Turística, formado pela  
Zetta Infraestrutura, de São 
Paulo, e pela Strata Constru-
ções e Concessionárias Inte-
gradas, de Fortaleza, uma das 
interessadas na operação das 
estradas, que podem ser as 
primeiras estradas privatiza-
das na história do estado.

“Quem vai determinar o 
quanto vai custar é a licita-
ção. A empresa que ofere-
cer o menor preço e garantir 
o serviço será a vencedora”, 
destaca o secretário de Infra-
estrutura do RN, Jader Torres. 
Segundo ele, o valor do estu-
do não é o oficial. As estra-
das, destaca ele, são impor-

tantes para a economia do es-
tado, tanto no eixo turístico 
como no logístico  de escoa-
mento de cargas e produtos. 
Muitos caminhões deixariam 
de circular por dentro de Na-
tal ou de municípios como 
São Gonçalo do Amarante e 
Macaíba.

O governo defende que 
essa é a única alternativa para 
entregar as estradas. O dire-
tor do Departamento de Es-
tradas e Rodagens do RN 
(DER), general Jorge Ernes-
to Fraxe, diz o Executivo não 

dispõe de recursos para con-
cluir as rodovias e mantê-las 
posteriormente, sequer man-
ter os outros 3,2 mil quilôme-
tros de estradas estaduais. 

Para concluir as novas 
vias com recursos próprios, 
o governo precisaria de R$ 
70 milhões - dinheiro inexis-
tente, de acordo com ele. Jun-
tos, os trechos que poderão 
ser concedidos somam 38,25 
quilômetros. Fraxe afirma 
que mesmo que a concessão 
ocorra, as pessoas terão rotas 
alternativas, como a RN-160, 

por dentro de Macaíba e São 
Gonçalo do Amarante (no 
caso do acesso ao aeroporto) 
e a estrada velha da Pipa.

 “Claro que a qualidade 
não é a mesma. É uma ques-
tão de escolha. Mas quan-
do as pessoas olham as van-
tagem de uma estrada dessa, 
com ambulância, toda assis-
tência e qualidade, não acha 
tão caro pagar”, comenta.

O estudo realizado pelo 
consórcio Rota Turísti-
ca aponta que pela estra-
da entre a BR-304 e a BR-

406 passariam 7.443 veículos 
diariamente. 

Na estrada da Pipa, o trá-
fego seria menor, com 2.583 
veículos, entre carros, moto-
cicletas, ônibus e caminhões 
(cada eixo de caminhão cor-
responde a um veículo, no 
cálculo). 

Para construir as estra-
das e executar toda a estrutu-
ra exigida em contrato, a em-
presa estima um investimen-
to de R$ 267,9 milhões. Nes-
se valor, estão inseridos os 
preços da construção das es-

tradas, aquisição de equipa-
mentos, sinalização, constru-
ção dos centros de controle, 
enfim, todos os investimen-
tos exigidos para a operacio-
nalização. O cálculo levou em 
conta um aporte de R$ 35 mi-
lhões no contorno sudoes-
te da capital potiguar e R$ 
12 milhões na nova estrada 
da Pipa. Esses valores seriam 
parcelados em 24 meses. Es-
ses eram valores que o gover-
no tinha em abril deste ano. 
Sendo que de lá para cá, o go-
verno gastou parte desses re-
cursos em obras dessas estra-
das, mas elas não foram con-
cluídas. O novo acesso a Pipa 
está parado desde 2011. 

 Ao longo desses 30 anos 
de concessões, a empresa 
ainda teria que gastar de R$ 
686 milhões com a operacio-
nalização das estradas. Além 
de manter as estradas, a con-
cessionária terá a obrigação 
de recapeá-las a cada oito ou 
nove anos. 

Para manter o funciona-
mento do centro de opera-
ções, os guichês de pedágios, 
além de serviços de  ambu-
lância e guincho, a empresa 
calcula demandar 200 a 250 
vagas de trabalho. 

O estudo estima 11,36% 
de retorno financeiro ao con-
cessionário.  Os serviços, ex-
plica Juraci Pimentel, diretor 
operacional da Zetta, preci-
sam operar 24 horas, em três 
turnos. “Esse é um estudo 
preliminar. O governo pode 
pegar ele como base, ouvir a 
sociedade, os órgãos e con-
trole e lançar um edital total-
mente diferente. A empresa 
pode entrar na concorrência 
ou não. Se ficar próximo dis-
so, que a gente vê que é viável, 
vamos concorrer”, afirma. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Governo alega que não tem dinheiro para concluir obras como o acesso Sul ao aeroporto de São Gonçalo do Amarante

FRANKIE MARCONE/ NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Diretor do DER, general Fraxe, aponta rotas alternativas ao pedágio // Secretário de Infraestrutura do Estado, Jáder Torres // Juraci Pimentel, do Consórcio Rota Turística: estudos de viabilidade

Em um discurso de 15 mi-
nutos durante a apresentação 
do projeto preliminar de pri-
vatização das rodovias esta-
duais estrada de Pipa e aces-
sos do aerporto de São Go-
naço do Amarante, o general  
Jorge Fraxe, diretor do DER, 
apontou razões pelas quais o 
estado pretende conceder as 
rodovias estaduais à inicia-
tiva privada. A licitação será 
feita pelo departamento. 

A principal causa é a fal-
ta de recursos. O governo do 
estado está sem dinheiro até 
para pagar salários, ressaltou 
Jorge Fraqxe. “Nos últimos 50 
anos o estado não construiu 
nenhuma rodovia dentro da 
boa técnica de engenharia, 
com sub-base, base, reves-
timento, acostamento e boa 
drenagem”, aponta. 

O diretor do Departamen-
to de Estradas e Rodagens do 
lembra que o estado era mui-
to mais pobre e a quantida-

de de veículos, insignificante. 
Hoje, entretanto, mais de 80% 
da malha do estado não tem 
rodovia com estrutura de pa-
vimento feito de acordo com 
o cálculo do tráfego de veícu-
los nem do peso das cargas. 
“Os tapa-buracos que nós fa-
zemos, fazemos hoje e no ou-
tro mês abre, porque não tem 
base suficiente”, argumenta.

Para detalhar a crise, o di-
retor do DER explica que o 
estado precisaria gastar R$ 
110 milhões por ano. Em 
2015, exemplifica, o DER só 
teve acesso a R$ 1 milhão. 
Fraxe diz que mapeou o uso 
das estradas potiguares. São 
cerca de 3 mil quilômetros, 
dos quais 500 km são de ei-
xos estruturantes (usados 
para transportar produtos 
potiguares, como sal, frutas e 
derivados de petróleo). 

A nova estrada da Pipa 
está abandonada desde 2011. 
“Mais da metade do que foi 

feito já se perdeu”, aponta. 
O acesso sul do aeropor-

to está quase parado, reco-
nhece o diretor. Isso porque, 
de acordo com ele, o estado 
está no Cauc há mais de um 
mês. “A certidão de regulari-
dade previdenciária faz 32 
dias que não está regulariza-
da no Ministério da Previdên-
cia. O estado está no Cauc. 
Consequentemente, a Caixa 
Econômica não paga medi-
ção, por isso a empresa está 
desmobilizando, está lá de-
vagarzinho”, justifica. “Então 
como é que nós queremos 
fazer uma autopista de nível 
classe ‘A’, para fazer o contor-
no da Região Metropolitana, 
atender ao Aeroporto Inter-
nacional, que vai concorrer 
ao hub, que faça escoamen-
to do sal, de petróleo, de fruti-
cultura, de cerâmica? Olhem 
o nível de dificuldade do esta-
do”, acrescenta. 

Ele usou o exemplo de 

São Paulo. O estado mais 
rico da federação, segundo 
ele, mantém 90% das estra-
das sob concessão pública. 
Para ele, o usuário percebe-
rá os benefícios de conforto, 
economia de tempo e segu-
rança com serviços de ambu-
lância, radar, guinchos, balan-
ça de cargas e controle de ve-
locidade. Para ele, o custo be-
nefício é maior. A ideia é que 
as obras de construção sejam 
executadas em um ano.  

A única concessão públi-
ca do Rio Grande do Norte 
até hoje é a Arena das Dunas, 
cuja construção passa agora 
por investigação, por suposta 
prática de propina. Além dis-
so, o estado é obrigado con-
tratualmente a pagar cerca de 
R$ 11 milhões por mês à con-
cessionária OAS. 

O secretário de Infraestru-
tura, Jader Torres, avaliou que 
todas as obras, como as das 
estradas, são passíveis de in-

vestigação. “E deve ser mes-
mo. Os órgãos de controle 
estão aí para isso, para ques-
tionar, para verificar a regu-
laridade disso. No caso das 
estradas o estado só vai entrar 
com o recurso que já existe e 
o que já executou”, declarou.

Jorge Fraxe considerou 
a comparação entre as duas 
obras “infeliz”. “A Arena das 
Dunas é um grande elefan-
tão branco. A maneira como 
foi feita, foi tudo contra o Rio 
Grande do Norte. Ela é in-
compatível com a demanda 
do Estado”, apontou. 

“As estradas não. São uma 
necessidade para circular a 
riqueza produzida no estado. 
O RN tem um potencial mui-
to grande, lhe falta estrutura 
de esporte para que essa pro-
dução saia do estado com-
petitiva. Estão faltando eixos 
para atender demanda repri-
mida da produção econômi-
ca”, concluiu.

Faltam recursos para obras estruturantes, diz Fraxe

Nos últimos 50 
anos o estado 
não construiu 

nenhuma 
rodovia dentro 
da boa técnica 
de engenharia, 

com sub-
base, base, 

revestimento, 
acostamento e 
boa drenagem”.

Jorge Fraxe
Diretor do DER/RN
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Apesar de o fogo estar controlado, debelar todos os focos que atingiram a Área de Proteção 
Ambiental Piquiri-Una, no Agreste, deve levar entre três e quatro dias, diz a Defesa Civil

incêndio devasta cerca de 
500 hectares da Mata do Pilão

A
pós passar o fim 
de semana intei-
ro em chamas, o 
incêndio da cha-
mada Mata do Pi-

lão, localizada nas proximida-
des do município de Espírito 
Santo – a 69 quilômetros de 
Natal – está controlado. Con-
tudo, o estrago não foi peque-
no, apesar de ele ainda estar 
sendo contabilizado. Ao todo, 
a estimativa é de que entre 400 
e 500 hectares tenham sido 
atingidos diretamente pelo 
fogo, o equivalente a 560 e 700 
campos de futebol, respectiva-
mente. Pelo menos 1% de toda 
a reserva onde a Mata do Pi-
lão fica, na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Piquiri-Una, 
que inclui 40,7 mil hectares no 
Agreste, foi devastada.

A região afetada fica em 
cinco municípios – Goiani-
nha, Canguaretama, Espírito 
Santo, Pedro Velho e Várzea, 
sendo próxima ainda de Nísia 
Floresta e São José de Mipibu. 
Mas fogo controlado não sig-

nifica o fim dos trabalhos. Se-
gundo o coordenador geral da 
Defesa Civil do Rio Grande do 
Norte, coronel Elizeu Dantas, 
ainda restam alguns focos de 
incêndio a serem controlados.

Ele esclarece que há uma 
espécie de “tapete” de folhas 
no local, de aproximadamen-
te 10 centímetros de espessu-
ra, que mantém algumas bra-
sas acesas sob a vegetação. 
As equipes de combate pre-
cisam basicamente fazer um 
trabalho braçal à procura des-
ses pequenos focos e ir gradu-
almente apagando-os. “Isso é 
trabalho para três ou quatro 
dias ainda”, adiantou Dantas. 
Além de lutar contra as cha-
mas, ainda há outro adversá-
rio, segundo o coronel, que 
podem atrapalhar os traba-
lhos: os ventos. “Como o ven-
to é forte nessa época, ele faz o 
fogo se espalhar rápido”, disse.

O coronel Dantas expli-
ca que desde a sexta-feira (7), 
quando se deu início ao incên-
dio, sete militares bombeiros 
do destacamento de Natal atu-
am no combate ao fogo, além 
de o helicóptero da Secretaria 

de Segurança Pública (Sesed), 
Potiguar 01, e cerca de 30 vo-
luntários – a maioria de Espí-
rito Santo. Outros 45 bombei-
ros foram acionados e estão de 
prontidão. O Governo do Esta-
do ainda estudava pedir ajuda 
ao Corpo de Bombeiros da Pa-
raíba e das Forças Armadas.

Por determinação do go-

vernador Robinson Faria, foi 
instaurado um comitê de cri-
se que monitorou e conduziu 
as ações para o controle do in-
cêndio e as medidas relacio-
nadas ao problema. O comi-
tê de crise foi formado pelo 
Gabinete Civil; Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública, 
Defesa Civil; Secretaria Esta-

dual do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos; o gover-
no contatou ainda a Marinha 
Brasileira, o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais (Ibama), o pro-
jeto SOS Mata Atlântica e o 
ICMBio (órgão de conserva-
ção da biodiversidade do Mi-
nistério do Meio Ambiente).

Segundo o Governo do Es-
tado, o Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) deverá ela-
borar projetos de recuperação 
da área degrada, o que dará 
um diagnóstico mais comple-
to sobre os impactos ambien-
tais causados.

O Idema explica que a APA 
possui em sua estrutura 328 e 
246 espécies de animais e plan-
tas locais, respectivamente. Fe-
lizmente, indicou a direção ge-
ral do órgão, nenhuma é endê-
mica – animais ou plantas ex-
clusivos do local – o que elimina 
os riscos de alguma dessas es-
pécies entrar em extinção.

Um dos voluntários du-
rante o fim de semana na luta 
contra o fogo, o professor As-
sis Lima classificou o cenário, 
quando o fogo estava em seu 
ápice, como catastrófico. Em 
depoimento ao NOVO, ele la-
mentou ver uma das grandes 
riquezas da região devastada. 
“O fogo acabou com tudo por 
onde passou... animais mor-
tos, outros fugindo desespera-
do das chamas, um verdadei-
ro cenário de guerra”, relatou.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Pelo menos 1% da aPa Piriqui-Una foi devastada, o equivalente a 560 e 700 campos de futebol

HUMBERTO JUNIOR / LEITOR NOVOWHATS

ARGEMIRO LIMA / NOVOARGEMIRO LIMA / NOVO

A região da APA Piriqui-
-Una é formada por dois tipos 
de biomas encontrados tanto 
no litoral quanto no interior, 
o que, segundo o diretor geral 
do Idema, Rondinelle Oliveira, 
é uma peculiaridade. “É inte-
ressante porque ela faz a tran-
sição do litoral, com a mata 
atlântica, para o interior, com 
a caatinga”, explicou.

A grande preocupação das 
equipes de combate ao fogo 
era que ele atingisse as três fon-
tes hídricas presentes no local. 
A APA possui três nascentes 
de bacias hidrográficas: a Curi-
matau, a Catú e a Jacu. Dentro 
da Mata do Pilão fica a nascen-
te do Rio do Salto, pertencen-
te a esta última bacia. A cria-
ção da reserva na região, inclu-
sive, teve como foco a proteção 
das nascentes. “Esse foi um dos 
objetivos da criação da área de 
proteção”, comentou o coorde-
nador do Núcleo de Unidades 
de Conservação (NUC) do Ide-
ma, Pedro Leitão.

Segundo o órgão ambien-
tal estadual, a flora nativa é im-
portante para manter o clima 
na região e conservar os rios 
da região, que abastecem as 
bacias hidrográficas. A vegeta-
ção tira do solo a água e pelo 
processo de fotossíntese lan-

ça as partículas no ar. O vapor 
condensa e se transforma em 
chuva, mantendo assim o ci-
clo. Além disso, caso o incên-
dio chegue às margens das 
nascentes, a falta da vegetação 
causaria assoreamento, mais 
um risco para os rios.

Caberá à Polícia Civil fazer 
as investigações e identificar 
as causas do incêndio, que du-
rou de sexta-feira (7) até on-
tem. Segundo o Idema, dentro 
da APA existem terrenos pri-
vados e públicos, das prefeitu-
ras dos municípios. É permi-
tida a entrada no local, desde 
que respeitadas as determina-
ções de proteção ambientais.

O diretor geral do Idema, 
Rondinelle Oliveira, afirmou 
que caso seja identificado al-
gum culpado humano pelo 
incêndio, ele será penalizado. 
Uma das punições a ser apli-
cada pelo próprio órgão am-

biental seria a recomposição 
de todo o ambiente afetado 
pelo fogo. Caso as chamas te-
nham surgido de forma natu-
ral, o Idema fará o projeto de 
recuperação da área.

Com a proximidade do 
verão, o Corpo de Bombei-
ros do Rio Grande do Norte 
volta a registrar um aumento 
dos focos de incêndios flores-
tais no estado. O período en-
tre setembro e fevereiro é con-
siderado o mais crítico pela 
corporação.

O Centro Integrado de 
Operações Aéreas (CEIOPA-
ER) da Secretaria de Estado 

da Segurança Pública e da De-
fesa Social (Sesed) tem cola-
borado nestas operações com 
o emprego do helicóptero Po-
tiguar 01 em missões de com-
bate a estes incêndios.

Somente na semana pas-
sada, além do grande incêndio 
na Mata do Pilão, a aeronave 
atuou em duas operações des-
ta natureza, sendo nas cidades 
de Extremoz e Natal. Para isso, 
o Potiguar 01 é equipado com 
uma bolsa para transporte de 
água com capacidade de car-
ga de até 540 litros, o que per-
mite um importante apoio ao 
combate às chamas.

Bacias hidrográficas eram 
preocupação das equipes

Helicóptero da segurança Pública 
auxilia em ocorrências de incêndios

// Rondinelle Oliveira, diretor 
geral do idema: peculiaridade

// Pedro Leitão, coordenador do 
Núcleo de Conservação do idema 
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Solução para problema das superpopulações de cães e gatos nas ruas passa pelo trabalho 
de resgate, tratamento e adoção. É o que faz um grupo de voluntários, mas com critérios

Adoção responsável também 
para animais sem raça definida

R
esgate, tratamen-
to, castração e 
adoção dos ani-
mais que vivem 
em situação de 

rua são processos fundamen-
tais para solucionar o proble-
ma das superpopulações de 
cães e gatos. Este é o trabalho 
que o Grupo Amor Sem Raça 
Definida realiza de forma vo-
luntária desde 2014 com en-
foque na adoção responsável.

O objetivo é garantir que a 
adoção não seja realizada por 
impulso e evitar que o animal 
seja abandonado novamente. 
Aqueles que pretendem levar 
para casa um bichinho resga-
tado pela equipe, antes de as-
sinarem os termos da adoção, 
precisam se submeter a um 
processo de triagem e avalia-
ção que leva aproximadamen-
te 15 dias. 

Carol Santos, uma das fun-
dadoras do grupo explica que 
o trabalho do Amor Sem Raça 
Definida consiste tanto em 
resgatar cães e gatos e enca-
minhar para adoção respon-
sável como também em cons-
cientizar as pessoas para que 
não abandonem animais nas 
ruas.

"O critério é justamente 
para evitar que ocorra mais e 
mais abandono. Os animais 
que encontramos na rua não 
são só animais que nasceram 
na rua. Muitos deles já tiveram 
dono, mas por doença, via-
gem ou questões financeiras 
as pessoas abandonam. Por 
ser um animal irracional, mui-
ta gente acredita que ele pode 
viver sozinho na rua e o nosso 
trabalho consiste também em 

mostrar que não é assim", de-
clara Carol Santos.

Ela diz que o grupo pro-
cura fazer o trabalho de cons-
cientização. "Muitas vezes as 
pessoas abandonam por falta 
de informação ou por não sa-
ber a quem recorrer quando 
tem alguma emergência. As 
pessoas acham que uma con-
sulta veterinária custa um va-
lor absurdo e que não poderão 
pagar pelo tratamento, mas já 
existem clínicas mais baratas 
e às vezes o tratamento é uma 
coisa simples", revela.

O grupo orienta que antes 
de adotar um pet a família deve 
levar em consideração que o 
cuidado com o animal é uma 
responsabilidade que se pro-
longa por quinze anos de vida.

Alguns fatores que devem 
ser observados são espaço físi-
co, disponibilidade, condições 
financeiras de suprir necessi-
dades veterinárias e a melhor 
espécie para cada família.

Animais domésticos são 
seres que precisam de compa-
nhia e atenção. Se o tutor não 
dispõe de muito tempo para 

brincar com seu bichinho, o 
ideal é que ele tenha mais de 
um animal para que possam 
fazer companhia um ao outro. 
Outra solução seria adotar um 
gato, pois apesar de também 
serem carinhosos e apegados 
aos donos, os felinos são mais 
independentes.

Também é importante le-
var em consideração as via-
gens da família para locais em 
que o animal não pode ir junto. 
O verão é um período do ano 
em que aumenta o número de 
animais abandonados, quan-

do as famílias viajam para o li-
toral. "A época de veraneio é 
quando recebemos mais de-
núncias de animais abandona-
dos, seja de raça ou não. Com a 
divulgação dos grupos de pro-
teção, também ocorre uma in-
versão de valores. Às vezes eles 
são abandonados porque o tu-
tor pensa que alguém vai res-
gatá-lo", explica Carol Santos.

 A recomendação do gru-
po para quando a família pre-
cisa viajar e não pode levar 
o animal é de que o pet seja 
deixado em serviços de “Day-

care” . A diferença entre esta 
opção e os tradicionais ho-
téis para cachorro é que o ani-
mal não fica confinado em ca-
nis, pode conviver com outros 
pets e tem uma programação 
de atividades. As diárias vi-
riam entre R$ 30,00 e R$ 50,00.

Outro cuidado que deve 
ser tomado antes de adotar um 
animal é a personalidade dele. 
Filhotes costumam ser mais 
agitados e precisam de tempo 
e paciência para que possam 
aprender alguns comandos 
ou cumprir regras. Um animal 
adulto, por sua vez, costuma 
ser mais calmo e cumpre or-
dens mais facilmente.

Também é preciso consi-
derar que os animais tem ne-
cessidades veterinárias que 
são fundamentais e podem 
custar caro, como vacinação 
e tratamento para possíveis 
enfermidades.

Todos estes cuidados pre-
cisam ser tomados para que a 
adoção não seja realizada por 
impulso e o animal não volte a 
viver em situação de rua. Mui-
tas vezes o cão ou gato é le-
vado como um presente para 
os filhos. Nestes casos, a reco-
mendação do grupo é de que 
se a criança ainda é muito pe-
queno para entender as ne-
cessidades do animal, o pri-
meiro passo é comprar um bi-
cho de pelúcia até que ele te-
nha maturidade suficiente 
para ter um cão ou gato.

"Muitas vezes as pessoas 
querem adotar o animal para 
presentear os filhos ou suprir 
alguma necessidade emocio-
nal. A pessoa olha para o ani-
mal, acha bonitinho e leva 
para casa, mas não pensa na 
responsabilidade que isso re-
quer", explica Carol Santos.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

O grupo Amor Sem Raça 
Definida divulga seu trabalho 
pelas redes sociais. Acessando 
seu perfil no Facebook é pos-
sível contribuir com o trata-
mento dos animais ou iniciar 
um processo de adoção.

Após encontrar um ani-
mal com o qual se identifica 
e avaliar todos os critérios ci-
tados, o candidato pode en-
trar em contato com o grupo 
e preencher um formulário de 
inscrição.

Os critérios utilizados para 
selecionar tutores tem o ob-
jetivo de avaliar se as pesso-
as dispostas a adotar um ani-
mal tem preparo para isso. 
Os membros do grupo ob-
servam a disponibilidade e 
as condiçõies financeiras dos 
candidatos.

Em seguida, existe uma vi-
sita a casa para analisar o es-
paço que vai receber o animal. 
Caso as avaliações tenham re-
sultados positivos, o cão ou 
gato é levado para um perío-
do de adaptação de aproxima-
damente 20 dias e só ao final a 
adoção é oficializada.

O grupo não participa de 
feiras de adoção. De acordo 
com Carol Santos, as feiras 
são importantes para abrigos 
que resgatam muitos animais 
e precisam encaminhá-los 
para adoção de forma rápida. 

Entretanto, ela declara que é 
um ambiente estressante para 
os animais e que possibilita a 
adoção por impulso.

“É um ambiente muito es-
tressante e também acontece 
da pessoa que adotou querer 

devolver depois porque o ani-
mal adoeceu ou porque adotou 
um filhote e o filhote cresceu. 
Não temos como saber sobre 
quem está adotando ou como 
é a casa em que o animal vai fi-
car. É um risco maior”, declara.

// Antes de adotar um pet a família deve levar em consideração que o cuidado com o animal é uma responsabilidade que se prolonga por 15 anos 

Processo para selecionar tutores

// Carol Santos, integrante do grupo Amor Sem Raça Definida: divulgação pelo Facebook

DOAÇÕES E 
PARCERIAS 
O grupo surgiu em fevereiro de 2014 quando a 
administradora Carol Santos, a psicóloga Alenuska 
Soares e a fisioterapeuta Ana Paula Paxeco se uniram 
para trabalhar em função da causa animal. 
Carol Santos explica que elas já realizavam o 
resgate de animais individualmente e quando se 
conheceram em um PetShop começaram a trocar 
mensagens e desenvolver uma rede. “Começamos a 
criar uma corrente, o trabalho foi se desenvolvendo e 
apareceram cada vez mais pessoas interessadas em 
ajudar e apoiar o nosso trabalho”, relata.
Ao longo dos últimos dois anos e meio, o Amor Sem 
Raça Definida já resgatou e encaminhou quase 200 
animais seguindo os critérios da adoção responsável. 
Atualmente o grupo conta com sete membros e mais 
de 30 pessoas trabalhando voluntariamente em função 
da causa animal.
O tratamento dos animais é custeado através de 
doações e parcerias com empresas. De acordo com 
Carol Santos, a recuperação leva entre 30 e 45 dias. O 
custo médio para cada animal é de aproximadamente 
R$ 2 mil, considerando as despesas com tratamento, 
castração e vacinas.
O Amor Sem Raça Definida não trabalha com abrigos 
de animais. O grupo resgata no máximo 15 animais por 
mês. Estes se dividem em dois lares temporários até 
que sejam adotados.
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Para a Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB), a 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 241/2016 – que 
fixa limite individualizado para a despesa primária total dos 
Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo – é um atentado 
ao Judiciário e à sociedade brasileira e fere a autonomia en-
tre os Poderes. No entendimento da entidade que representa 
mais de 14 mil magistrados em todo o País, a PEC é uma pu-
nição à sociedade, quando impõe aos cidadãos um regime 
fiscal severo com o intuito de pagar uma conta que é resulta-
do da corrupção.

De acordo com a Associação, o discurso de cortes no or-
çamento para controlar os gastos públicos, que tem sido di-
recionado ao serviço público e à classe trabalhadora por par-
te do Governo Federal, é contraditório, uma vez que o orça-
mento de 2016 já teve importantes reduções e impactos gra-
ves na prestação de serviço à população. “Quando o governo 
atinge o Poder Judiciário está sacrificando os cidadãos que 
mais precisam dos serviços públicos”, diz o presidente da 
AMB, João Ricardo Costa. 

Justiça em Números
Principal fonte estatística sobre o Judiciário brasileiro, a 

pesquisa Justiça em Números 2016 (ano-base 2015) trará, 
pela primeira vez, três importantes indicadores: o tempo de 
tramitação processual, o índice de recorribilidade e o índi-
ce de conciliação. Os dados do relatório serão divulgados na 
próxima segunda-feira (17), em Brasília. 

Mediação digital
Consumidores que possuem conflitos judiciais com gran-

des empresas e instituições bancárias têm a oportunidade de 
solucioná-los, de forma online, durante o mês de outubro. A 
negociação entre as partes poderá ser feita por meio do Sis-
tema de Mediação Digital, do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) mediante cadastro no sistema. 

Seminário Compliance
Acontece nesta sexta (14), às 17h30, no auditório da pós-

-graduação em Direito da UFRN, o seminário “Governança e 
Compliance: mecanismos de cumprimento de normas nos 
setores público e privado”. Coordenado pelo professor André 
Elali, o evento terá como palestrantes os professores Walter 
Nunes, Marcos Nóbrega, TerenceTrennepohl e Rodrigo Tel-
les. Inscrições gratuitas no escritório André Elali Advogados. 

Janine Bezerra é a juíza de ligação 
para demandas de saúde 

A juíza federal Janine Be-
zerra foi designada pela Jus-
tiça Federal do RN para atu-
ar como magistrada de liga-
ção para demandas de saú-
de.  Ela será a interlocutora 
para os cumprimentos de 
decisões judiciais envolven-
do questões de saúde, quan-
do houver dificuldades operacionais que atrasem o cumpri-
mento, além da dificuldade de localização dos gestores. 

André Elali é eleito membro da Sejubra
O advogado e professor 

André Elali foi eleito mem-
bro do conselho delibera-
tivo da Sociedade de Estu-
dos Jurídicos Brasil - Alema-
nha (Sejubra) pelo período 
de cinco anos. A Sejubra reú-
ne um seleto time de juristas 
com objetivo de promover a 
pesquisa científica de natureza jurídica, sua análise na apli-
cação prática, abrangendo especialmente os sistemas jurídi-
cos brasileiro e alemão.

“PEC do Teto é um atentado 
ao Judiciário e à sociedade 
brasileira”, diz AMB

No lançamento do seu livro em Brasília, o conselheiro do 
CNJ Emmanoel Campelo recebe os ministros do STF Ricardo 
Lewandowski e Celso de Mello

Nova diretoria da Academia de Letras Jurídicas do RN foi 
empossada com Lucio Teixeira como presidente e Marcelo Alves 
vice-presidente. Também integram a diretoria: Barros Dias, Paulo 
Lopo Saraiva, Zélia Madruga, Adalberto Targino, ArthúnioMaux e 
Luiz Antônio Marinho

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Elenco alvinegro volta aos treinos depois do retorno à segunda 
divisão e já sabe adversário da semifinal pelo título: o Guarani de 
Campinas. Time de Geninho terá desfalques para o duelo

ABC se reapresenta 
após vaga na ‘B’ e já 
pensa no Guarani

O 
principal obje-
tivo do ano no 
ABC já foi cum-
prido. A Série B 
de 2017 já é re-

alidade no calendário do Al-
vinegro, que agora volta suas 
atenções na busca do bicam-
peonato da Série C do Cam-
peonato Brasileiro, titulo que 
conquistou em 2010, na sua 
última participação na com-
petição. O adversário da semi-
final será o Guarani de Cam-
pinas, que eliminou o ASA-
-AL na fase passada. As datas 
dos dois duelos (será nova-
mente ida e volta) ainda não 
foram divulgadas pela Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF). Enquanto isso, o elen-
co do Elefante se reapresenta 
após três dias de folga.

Outra coisa já é certa, no 
entanto: o ABC fará o primei-
ro jogo em casa, no Frasquei-
rão, onde não perdeu nesta 
Série C, e decidirá no Brinco 
de Ouro da Princesa, em Cam-
pinas-SP. Isso porque o Bu-
gre, como é conhecido o time 
campineiro, tem melhor cam-
panha geral na competição.

Na primeira fase, o Guara-
ni foi dono da melhor campa-
nha de toda a Série C. O time 
comandado por Marcelo Cha-
musca marcou 38 pontos no 
Grupo B: foram 11 vitórias, 
cinco empates e apenas duas 
derrotas em 18 jogos. Como 

base de comparação, o Alvi-
negro fez 30 pontos no Grupo 
A, o mesmo número do Forta-
leza, líder.

Diante do ASA-AL, nas 
quartas de final, quase que 
tudo ia por água abaixo na tra-
jetória do time paulista: derrota 
no primeiro jogo, em Arapira-
ca, por 3 a 1, na partida de ida. 
Na volta, o alívio: vitória por 3 a 
0 para selar o retorno à Série B 
após quatro temporadas.

Já garantidos na Tercei-
ra Divisão, as duas equipes se 
enfrentam no caminho pelo 
título da Terceira Divisão. E o 
ABC terá mudanças logo de 
cara para esse duelo. Dois jo-
gadores estão suspensos para 
o confronto: o volante Ander-

son Pedra recebeu o tercei-
ro cartão amarelo e desfalca o 
time de Geninho. 

Além dele, o atacante Nan-
do, que foi expulso numa con-
fusão no final do primeiro 
tempo no jogo contra o Bota-
fogo-SP junto com o zaguei-
ro Filipe, também desfalca o 
Alvinegro.

A boa notícia para o técni-
co Geninho é o retorno do za-
gueiro Léo Fortunato e do la-
teral-esquerdo Alex Ruan. 
Ambos devem ter seus retor-
nos confirmados para o time 
principal. 

Para as vagas dos suspen-
sos, Geninho também não 
deve fazer muito mistério. A 
tendência é de que Márcio Pas-

sos, que atou como lateral-es-
querdo na última partida, en-
tre no lugar de Pedra no meio 
de campo. 

No setor de ataque, Caio 
Mancha deve ser confirma-
do no lugar de Nando, como 
aconteceu em boa parte da 
competição. 

O Alvinegro ainda espe-
ra por uma avaliação do go-
leiro Edson, que sentiu dores 
no jogo contra o Botafogo-SP 
e ficou, inclusive, sem cobrar 
tiros de meta. A reapresenta-
ção do Alvinegro acontecerá 
hoje e o jogador deve passar 
por uma avaliação do depar-
tamento médico, mas, a prin-
cípio, não preocupa a comis-
são técnica.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Com Neymar suspenso, 
será de Oscar a respon-
sabilidade de utilizar a 

camisa de número 10 da sele-
ção brasileira no duelo de hoje 
com a Venezuela, em Mérida, 
pelas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas para a Copa do Mun-
do de 2018. Foi o que revelou a 
CBF ontem, quando divulgou 
a numeração da equipe dirigi-
da por Tite para o confronto. 

Embora tenha herdado a 
camisa de Neymar, o treina-
mento do último domingo, 
em Natal, indicou que Oscar 
ficará no banco de reservas 
contra a Venezuela. O meia do 
Chelsea foi titular da seleção 
brasileira na Copa do Mun-
do de 2014, mas depois vinha 
perdendo prestígio na equipe. 

Oscar, inclusive, ficou fora 
da primeira lista de convoca-
dos de Tite à frente da seleção 

brasileira, depois sendo lem-
brado para os confrontos com 
a Bolívia, em que não foi apro-
veitado, e a Venezuela. Agora 
tenta convencer o treinador a 
torná-lo um nome constante 
no grupo da seleção. 

Enquanto Oscar herdou 
a camisa de Neymar, o volan-
te Paulinho, que cumpriu sus-
pensão no duelo com a Bolívia, 
ficou com o número 15, que foi 
do meia do Chelsea no último 
compromisso. Mas ele será ti-
tular nesta terça-feira, recupe-
rando a vaga que foi de Giulia-
no no compromisso anterior 
do Brasil nas Eliminatórias. 

A partida entre Venezuela 
e Brasil está marcada para ini-
ciar às 21h30 (horário de Bra-
sília) no Estádio Metropoli-
tano, em Mérida, e terá trans-
missão em TV aberta para o 
Brasil pela Rede Globo. 

// Eliminatórias

Sem Neymar, Oscar veste a 
10 contra a Venezuela

// Mesmo com a 10, atacante pode começar jogo no banco

IVAN SEKRETAREV / ABr

// Acesso foi conquistado na sexta-feira passada com vitória por 1 a 0 sobre o Botafogo-SP no Frasqueirão

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Alvirrubro anuncia contratação de Felipe Surian para o comando 
técnico do time que vai disputar a próxima temporada

Novo treinador do 
América é tido como 
‘rei do acesso’

O 
América adiou 
para hoje a 
apresentação 
do seu novo 
treinador. A 

princípio, o anúncio oficial 
seria feito ontem, por meio de 
entrevista coletiva na sede do 
clube. No entanto, o evento 
teve que ser cancelado após 
o presidente do clube, Beto 
Santos, se envolver em uma 
confusão na sexta-feira, du-
rante uma festa, que lhe cus-
tou seis pontos na testa.

Felipe Surian foi mesmo o 
escolhido pela cúpula ameri-
cana para comandar a equi-
pe em 2017, conforme vinha 
sendo ventilado nas redes so-
ciais desde o sábado. Mem-
bros da diretoria do América 
procurados pela reportagem 
confirmaram, ainda na ma-
nhã de ontem, o acerto com o 
treinador, que venceu a Série 
D deste ano à frente do Volta 
Redonda/RJ.

Conforme foi repassado à 
reportagem do NOVO, Surian 
desembarcou em Natal ainda 
no fim de semana. Ele estava 
pronto para sentar ao lado de 
Beto Santos e falar algumas 
palavras que marcariam o 
início do seu trabalho à fren-
te do Dragão ontem mes-
mo, mas teve que se calar por 
mais algumas horas até que o 
anúncio oficial da sua contra-
tação seja feito.

Pouco conhecido do gros-
so dos torcedores, que davam 
como certa a chegada de Zé 
Teodoro após rumores surgi-
rem nas redes sociais, Surian 
traz na sua bagagem para Na-
tal dois acessos para a Série 
C, justamente aquilo que o 
clube almeja para a próxima 
temporada. 

O primeiro acesso da car-
reira de Felipe Surian foi con-
quistado há três temporadas, 
quando ele dirigia o Tupi, clu-
be do interior mineiro. O se-

gundo veio há pouco mais 
de uma semana, com o Volta 
Redonda. A campanha invic-
ta pelos cariocas foi coroada 
com o título brasileiro, con-
quistada após goleada por 4 a 
0 frente o CSA/AL.

O América será apenas 
o sexto clube de Surian, de 
35 anos. O mineiro iniciou 
a sua carreira em 2008, ain-
da como auxiliar técnico, no 
Tupi. E ficou pelos lados do 
clube do interior de Minas 
por sete temporadas, assu-
mindo a condição de treina-
dor da equipe entre os anos 
de 2012 e 2013.

Em 2014, após conseguir 
o acesso pelo clube, Felipe 
buscou novos ares e passou 
por Anápolis e Caldense. No 
ano seguinte, retornaria ao 
Tupi para comandar a equipe 
em 12 jogos e conquistar ape-
nas quatro vitórias.

Ele ainda passou pelo 
Villa Nova antes de chegar ao 

Volta Redonda, onde viveu 
o melhor ano da sua carrei-
ra. Surian foi apresentado no 
clube carioca na segunda me-
tade de dezembro de 2015 e 
anunciado duas semanas 
mais tarde.

Ao todo, foram 33 jo-
gos oficiais à frente do Volta-
ço, com aproveitamento de 
63,64% dos pontos disputa-
dos: 17 vitórias, 12 empates 
e quatro derrotas. O técnico 
anunciou na quinta-feira que 
deixaria o clube. “Sou movido 
por novos desafios”, disse na 
ocasião de sua despedida.

Surian deixou o Volta Re-
donda com 19 jogos de in-
vencibilidade, sendo a últi-
ma derrota no dia 10 de abril, 
para o Fluminense, por 2 a 0, 
ainda no estadual.

O bom momento vivi-
do pelo treinador lhe rendeu 
propostas do Campinense e 
do América. O treinador op-
tou pelo clube potiguar, onde 

terá a missão de auxiliar na 
reconstrução do Alvirrubro, 
que viveu uma temporada 
para ser esquecida em 2016.

Em coletiva na sexta-feira, 
Beto Santos afirmou que es-
perava que o novo treinador 
do América fizesse um tra-
balho além das quatro linhas. 
O técnico indicará jogadores 
ao executivo de futebol Car-
los Moura Dourado, respon-
sável por montar o elenco ru-
bro ao lado de uma comissão 
de supervisores. 

O novo treinador Alvirru-
bro encontrará apenas nove 
jogadores remanescentes do 
elenco rebaixado para a Série 
D: o goleiro Ewerton, o late-
ral-direito Everton, os zaguei-
ros Maracaz e Lucas Bahia, o 
lateral-esquerdo Danilo, o vo-
lante Richardson, o meia Jus-
simar e os atacantes Raul e 
Luiz Eduardo. Todos eles já 
renovaram os seus respecti-
vos vínculos para 2017.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Surian começou a carreira como treinador no Tupi, único clube onde atuou como jogador de futebol

REPRODUÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de inspeção, manutenção, recarga e sinalização de 
extintores de incêndio, instalados no prédio sede e anexos da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte. Data/hora: 25 de outubro de 2016 - 9h (nove) horas. O pregoeiro informa 
que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de 
reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 
481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da 
AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@rn.gov.br. Os 
interessados que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo 
edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de outubro de 2016.
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0130/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, 
no Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias “D” e “E”, envolvendo os bairros Dix-Sept 
Rosado, Quintas, Bom Pastor e Nordeste, na área da Gerência de Operação e Manutenção 
de Água e Esgotos de Natal Sul - GMS, conforme Ordem de Licitação nº 0167 - S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 16 de novembro de 2016, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 13 de 
outubro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 
horas do dia 14 de novembro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax 
n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de outubro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0128/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, com 
fornecimento de material, relativos à realização de obras de esgotamento sanitário na 
Estação Elevatória EE-04 NS na Via Costeira, município de Natal/RN, conforme Ordem de 
Licitação nº 0019 - S/2016 - DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 31 de outubro de 2016, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 13 de 
outubro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 
horas do dia 27 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º 
(84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de outubro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0099/2015 - TOMADA DE PREÇOS

 

Objeto: Execução dos serviços relativos à recuperação estrutural nos reservatórios do 
município de Ipanguaçu e na comunidade rural de Mulungu.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por INABILITAR a 
empresa: F DOIS ENGENHARIA LTDA. Dessa forma, a Comissão usando da faculdade 
que dispõe o Art. 48, § 3º da Lei 8.666/93, convoca a empresa acima, para o prazo de 08 
(oito) dias úteis, contados da publicação, a apresentar nova documentação, 
escoimada dos vícios anteriormente existentes. Prazo recursal na forma da Lei. 

Natal/RN, 10 de Outubro de 2016
A Comissão

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0105/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para realização de obras de 
recuperação da Estação de Tratamento de Esgotos e Pós Tratamento Físico-Químico, no 
município de Jardim de Piranhas/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que 
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa: COSTA NETO 
CONSTRUÇÕES LTDA, e por INABILITAR as empresas: F DOIS ENGENHARIA LTDA e 
MESQUITA LOPES ENGENHARIA LTDA.  Em não havendo recurso, o envelope de Proposta 
de Preços, será aberto no dia 25/10/2016, às 09h00min, na sala de Licitações da CAERN, sito a 
Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN. Prazo Recursal na forma da Lei. 
 

Natal/RN, 10 de Outubro de 2016
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 056/2016
SEGUNDA CHAMADA

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com 
Registro de Preços nº 056/2016, objetivando o registro de preços para aquisição futura e 
de forma parcelada de equipamentos e suprimentos de informática para suprir as 
demandas das Secretarias e dos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do 
município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para ser realizado em segunda no dia 
18 de outubro de 2016, as 14:00 (catorze) horas será realizado dia 24 de outubro de 2016 
as 09:00 (nove) horas. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão 
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - 
Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail pmcmcplcearamirim@gmail.com ou ainda no site 
www.prefeturadecearamirim.com.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-
3667.

Ceara-Mirim/RN, em 10 de outubro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro
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Vinte anos após a morte do líder do Legião Urbana, potiguares 
falam das passagens do ídolo da música por Natal; canções 
de Renato Russo são revisitadas pelas bandas locais

Duas décadas 
sem a música de 
Renato Russo 

H
á 20 anos o 
Brasil perdia um 
revolucionário. 
Renato Russo se 

despedia de uma geração 
completamente influenciada 
pelas suas letras e pelo seu 
comportamento a frente da 
icônica Legião Urbana. Vítima 
de complicações decorrentes 
do vírus HIV, Renato foi 
cremado e suas cinzas 
lançadas sobre o jardim do 
sítio de Roberto Burle Marx, 
no Rio de Janeiro.

E mesmo após duas 
décadas sem a poesia física 
de Russo, Natal carrega 
lembranças com o músico 
seja pela velha guarda 
que compareceu às duas 
passagens da Legião Urbana 
pela capital potiguar, entre as 
décadas de 80 e 90, seja pela 
nova geração que revisita suas 
composições e dá novo gás 
ao seu repertório. O NOVO 
conversou com todos eles.

Para todo roqueiro 
natalense dos anos 90, o 7 de 
setembro de 1992 continua 
até hoje como um marco 
histórico. Nesse dia a Legião 
Urbana, liderada por Renato 
Russo, subia ao palco do 
Papódromo de Natal para um 
show histórico: o último da 
turnê nacional do álbum “V”.

O público lotou o espaço, 
mas também não percebeu 
que alguns problemas nos 
bastidores já interferiam 
bastante na banda e na 
relação entre os integrantes, 
principalmente pelo 
comportamento impulsivo 
de Renato Russo, na época já 
diagnosticado com HIV.

Após o show muitos 
contam, inclusive o jornalista 
Arthur Dapieve (O Globo) 
em seu livro “Renato Russo – 
o trovador solitário” (editora 
Ediouro) que Renato ficou 
várias horas bebendo sozinho 
no bar do hotel onde ficaram 

hospedados até subir e 
dormir por várias horas 
seguidas.

Ao acordar, na manhã do 
outro dia, soube que o resto 
da banda e da equipe saíram 
para dar um passeio de Buggy 
pelo litoral sem o avisar, 
quando então ele então 
explodiu de raiva e quebrou 
todo o quarto do hotel.

Em uma de suas 
passagens mais recentes 
por Natal, Dado Villa Lobos, 
lembrou ao NOVO que 
descobrir ser portador 
do vírus HIV modificou 
“drasticamente” o modo como 
Renato Russo se relacionava 
com as pessoas. 

“Quando voltamos para 
o Rio, após uma temporada 
no Nordeste, ainda na esteira 
de bagagem do aeroporto, 
olhei pra ele e falei ‘com você, 
eu não toco mais’. Virei as 
costas e fui embora. Isso foi 
como um pedido de ‘vai se 
cuidar, vai se tratar’. Aquilo 
me deixava muito triste. Não 
era fácil pra mim ver o Renato 
se destruindo com drogas 

e álcool”, recordou o ex-
guitarrista da “Legião Urbana”.

O editor e escritor Carlos 
Fialho (Jovens Escribas) foi ao 
show do Legião Urbana em 
Natal naquele 7 de setembro 
de 1992. 

Aos 13 anos na época, 
Fialho precisou ir à 
apresentação acompanhado 
de amigos mais velhos e 
também uma autorização 
dos pais permitindo que 
ele assistisse o show com 
classificação indicativa de 14 
anos.

“Paguei 25 dinheiros na 
época, num Brasil turbulento 
politicamente (era o governo 
Collor) ... Ambiente lotado 
e um show instigado com 
versões deliciosamente 
intermináveis”, conta Fialho 
em uma crônica de seu blog 
(O Fiasco) na qual relembra 
o show.

“Por mais que muita gente 
hoje em dia torça o nariz, 
falar do rock brasileiro sem 
reconhecer a importância da 
Legião Urbana na formação 
de um público roqueiro e 

na aproximação de uma 
massa diversa ao universo 
dos acordes frenéticos das 
guitarras seria uma tentativa 
inegável de tapar o sol com 
uma peneira”, defende.

O jornalista Carlão de 
Souza compareceu nas 
duas passagens da Legião 
Urbana por Natal: tanto no 
show de 1992, quanto na 
primeira apresentação da 
banda por aqui, na década 
de 80, quando apenas os dois 
primeiros álbuns haviam sido 
lançados, o homônimo de 
1985 e “Dois”, do ano seguinte.

“Rapaz eu me lembro que 
saí da redação e fui direto 
para o show com outro amigo 
jornalista e tava um calor 
infernal lá dentro do Palácio 
dos Esportes. A gente via o 
suor escorrendo pelo braço 
de Renato Russo. Estava 
muito lotado mesmo”, lembra, 
contando que na segunda 
vez da banda por aqui Renato 
foi muito mais a vontade no 
palco.

“O Show do Papódromo 
teve alguns problemas sim, 
como a acústica, ficava com 
eco, mas foi incrível. O Renato 
estava realmente bem e 
fez um show enérgico. Em 
determinado momento ele 
até tirou a calça e mostrou a 
bunda para a galera”, recorda 
aos risos.

“Eu me lembro que era 
ano do Fora Collor. Eu e 
minha turma estávamos todos 
de preto, com uma bandeira 
preta. Naquela época todo 
jovem estava envolvido com 
essa causa”, complementa.

Henrique arruda 
DO NOVO

// renato russo morreu 1996, vítima de complicações do vírus da aids

REPRODUÇÃO

Idealizado pela Legião 
Urbana Produções Artísticas, 
o disco “Viva Renato Russo 
20 Anos” está sendo lançado 
nacionalmente hoje, muito 
embora já esteja disponível 
gratuitamente no Spotify há 
algumas semanas.

Ao todo 12 composições de 
Renato Russo ganham novas 
versões nas vozes e arranjos 
de 12 promissoras bandas 
de várias regiões do Brasil, 
incluindo o tempero potiguar 
da “Plutão Já Foi Planeta” e Cris 
Botarelli, integrante da banda 
Far From Alaska.

O telefonema do próprio 
Giuliano Manfredini, filho 
de Renato Russo, veio em 
abril, pedindo que a Far 
From Alaska participasse 
do álbum comemorativo, e 
muito embora a banda tenha 

tentado criar uma versão 
para a faixa, coube apenas 
à Cris Botarelli entregar a 
sua roupagem para “Tempo 
Perdido” na companhia de 
Natália Noronha, vocalista da 
Plutão Já Foi Planeta.

“A FFA até tentou, mas a 
gente não estava conseguindo 
evoluir muito na música, 
então o Giuliano sugeriu que 
eu mesma fizesse a versão 
porque de longe eu era a mais 
empolgada com o projeto e 
aí chamei a Natália. A gente 
gravou tudo em um dia, 
em São Paulo, mas ficamos 
muito felizes mesmo com o 
resultado”, conta Cris Botarelli.

Tendo apresentado na 
final do Superstar uma versão 
para “Quase Sem Querer”, a 
Plutão Já Foi Planeta também 
foi convocada por Giuliano 

Manfredini para fazer parte 
da coletânea e entre a lista 
de músicas disponibilizada, 
só de canções do Legião 
compostas por Renato Russo, 
Sapulha Campos foi certeiro 
em “Por Enquanto”; mais 
conhecida na voz de Cássia 
Eller.

“A gente teve total 
liberdade tanto de escolher 
quanto de criar em cima da 
música escolhida e isso foi 
sensacional”, conta sobre a 
faixa gravada aqui em Natal. 
“Tempo Perdido ainda 
estava disponível quando 
fomos escolher a música, 
mas a gente preferiu tentar 
um Lado B, muito embora 
Por Enquanto também 
seja bastante conhecida”, 
complementa o fã de Legião 
entre os integrantes da banda.

Legião no ritmo de 
Plutão e Cris Botarelli
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br
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EDUARDO MAIA

ELIAS MEDEIROS

DIVULGAÇÃO

// Atração do casamento de Anna Beatriz Dieb e Vyctor Potiguar, neste fim de semana, no Olimpo 
Recepções, o cantor Latino aproveitou a passagem por Natal para conhecer o Teatro Riachuelo, no 
shopping MIdway Mall, ao lado do anfitrião Flávio Rocha

// A Assembleia Legislativa do RN realizou na manhã desta 
segunda-feira (10) uma sessão solene em alusão à campanha 
Outubro Rosa, de prevenção ao câncer de mama. Além de 
chamar a atenção para o tema, a solenidade proposta pela 
deputada Cristiane Dantas (PCdoB) e presidida pelo presidente 
da Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB),  
também homenageou doze mulheres que venceram o câncer de 
mama e estão em tratamento contra a doença

// Superintende da Band Augusto Correia Lima recebeu ontem 
o  Título de Cidadão Natalense na Câmara Municipal de Natal, por 
propositura do vereador Bertonne Marinho (PMDB)

// Paris, Inverno 2017 Elie Saab

// O governador Robinson Faria usou as suas redes sociais para falar diretamente com o cidadão sobre 
a crise financeira do Estado. “É importante explicar que as finanças do Estado são compostas pela 
arrecadação própria e por transferências do Governo Federal. De janeiro de 2015 a setembro de 2016 o RN 
já deixou de receber R$ 980 milhões previstos nos orçamentos para os dois anos”, disse ele

Sobre a Proposta 
de Emenda 

Constitucional 
(PEC) 241, 

proposta pelo 
governo Michel 

Temer, que 
limita o aumento 

dos gastos 
públicos:

Do senador 
Roberto Requião: 

“Temer, sua 
análise da crise 

está errada e 
a  PEC 241 é 
um desastre 

para o Brasil. 
Sua assessoria 
econômica é 

comprometida 
com a banca!”.

Palácio do 
Planalto: 

“Saúde e educação 
são prioritários do 

governo e com a PEC 
241 não terão um 
teto de gastos, mas 

um piso mínimo de 
gastos”.
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>> Nome  
da PEC
“PEC da desigualdade”. 
É assim que está 
sendo apelidada - 
principalmente entre os 
parlamentares do PT - 
a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 241 
que limita o aumento dos 
gastos públicos durante 
20 anos, uma proposta 
do Governo Temer 
para acabar com a crise 
financeira no Brasil.
A senadora potiguar 
Fátima Bezerra é uma 
que se refere desta forma 
à proposta. 
Para ela, a PEC 241 
“impede novos 
investimentos nas 
áreas sociais, mas vai 
prejudicar também 
o custeio do que já 
existe hoje, da creche 
à universidade”. Além 
disso, segundo a 
parlamentar potiguar, a 
proposta “anula por duas 
décadas o dispositivo 
constitucional que 
vincula percentual 
mínimo das receitas da 
União à educação/saúde”.

>> Apresentando
Foi realizada na Escola 
de Governo, ontem, a 
audiência pública que 

apresentou e debateu o 
projeto de concessão do 

contorno sudoeste da região 
metropolitana de Natal e o 

novo acesso à Praia de Pipa, 
nesta segunda-feira (10), com 

a participação do secretário 
de Infraestrutura, Jader 

Torres, e o diretor geral do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem – DER, Jorge 

Ernesto Pinto Fraxe.
A Audiência foi aberta pelo 
secretário de Infraestrutura, 

Jader Torres, que falou sobre a 
viabilidade do conceito e sua 

importância para o Estado. 
“A concessão promoverá 
desenvolvimento urbano, 

social, econômico e turístico 
das áreas dos contornos, 

além de garantir o padrão 
de qualidade das rodovias 

compatíveis com as rodovias 
concessionadas do país”, 

garantiu ele.

>> Comemorando
O Dia das Crianças da Casa Tia Deusa será antecipado com 
uma Ação Social coordenada pelo jornalista Elias Medeiros 
e apoio da Band Natal. O evento acontece hoje, de 14 às 17h, 
com consultas médicas as crianças através de três pediatras, 
atração musical, recreadores e distribuição de presentes, todos 
recolhidos através de doações. 

>> Expectativa
O relatório final da 
Comissão Especial de 
Estudos e Ações para 
Enfrentamento da Crise 
no Sistema de Segurança 
Pública e Defesa Social 
do Estado da Assembleia 
Legislativa, elaborado 
pela deputada Cristiane 
Dantas (PCdoB) e pelo 
presidente da Casa, 
deputado Ezequiel 
Ferreira (PSDB), já tem 
data para ser entregue: 
no dia 31 deste mês, 
segundo garantiu ontem 
o presidente da comissão, 
deputado Hermano 
Morais (PMDB).
“Estamos trabalhando 
para cumprir o prazo 
e entregar o relatório 
das audiências com as 
autoridades de órgãos do 
Sistema de Segurança. Na 
próxima semana vamos 
realizar duas reuniões 
extraordinárias, no dia 
17, às 15h e no dia 19, às 
10h”, afirmou Hermano 
Morais.

>> De novo
A primeira cota do mês de outubro de 2016 do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM), repasse de recursos 
financeiros da União para os municípios, foi zerado para 
59 cidades do Rio Grande do Norte. “O repasse com saldo 
zero tem ocorrido constantemente nos municípios do RN, 
prejudicando o investimento dos gestores na realização de 
obras e em pagamentos a fornecedores e servidores”, alerta o 
órgão.

>> O Galo
A vida e obra do pintor, contista, poeta e cronista Newton 
Navarro é o principal tema da quarta edição de O Galo, 
que será lançada nesta terça (11) às 19h na Pinacoteca 
do Estado. Na mesma ocasião, haverá o lançamento da 
exposição “Lembranças”, retrospectiva do médico e artista 
visual Túlio Fernandes, cujas obras serão doadas para o 
acervo do Rio Grande do Norte.
Publicado pelo Governo do Estado, através da Fundação 
José Augusto, o novo Galo traz artigos, poemas, entrevistas 
com representantes da produção literária do Rio Grande 
do Norte. A edição é do jornalista Carlos de Sousa, sob a 
coordenação do Livro, Leitura e Biblioteca a cargo de Ailton 
Medeiros.

>> Iniciativa
O Tribunal de Justiça do RN, por meio da Coordenadoria 
Estadual da Infância e da Juventude, vai promover o 
lançamento do documentário “Crianças Invisíveis” e a 
assinatura de um protocolo de intenções para articulação do 
Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente. 
A celebração vai acontecer na próxima sexta-feira (14) às 9h, 
no auditório do Tribunal, no terceiro andar do prédio sede 
da Corte Estadual, na Cidade Alta. O documentário é uma 
produção do TJRN que busca mostrar histórias de crianças e 
jovens inseridos no processo de adoções necessárias.

>> Vitória de Pirro
“Eu acho que salvar a economia é muito importante, mas 
nós temos que salvar com os passageiros e não apenas com 
o barco. Educação e Saúde sao atividades ‘fins’ do Estado, 
se você comprometer atividades ‘fins’ do Estado você estará 
compromentendo toda uma próxima geração. O Brasil 
tem que gastar melhor, de forma mais eficiente, e preservar 
as atividades fins. Ou, nós salvaremos a economia mas 
perderemos todas as vitórias, que são as pessoas”. Do 
Professor da Unicamp, Leandro Karnal.  

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Valor Econômico: “Meirelles diz não trabalhar 
com expectativa da Lava-Jato atingir Temer”;

...do Mossoró Hoje: “Cerca de 50 mil empregos podem ser 
prejudicados no RN sem as vaquejadas, diz Fábio Faria”;

...da Folha de S.Paulo: “Procuradores elegeram Lula 
‘inimigo num cenário de guerra’, diz defesa”. 
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para José Antônio Menezes, a coluna de hoje. Não 
saiu vitorioso, nas últimas eleições – mas para 
sempre será lembrado como dos maiores, mais 
íntegros políticos deste Rio Grande. Fez Macau 
grande, feliz, à sua época.

Vagalume
Eleide Gadelha Câmara nos deixou no último 
domingo.
Aos 83 anos de idade, Dona Eleide passou sete anos 
doentinha.
Ah, como rezei por ela, como quis bem...
Foi, domingo, sol a pino, coração puro em flor.
Com Seu Pedro formou-se em vida para Toni, 
Monica, Moema – para os quatro, meu maior 
abraço.
Ah, como era bom ter Dona Eleide por perto... e 
como ria com minhas bobagens, como se divertia 
entre as danças do Militão e a vida aos lado dos seus.
Vaidosa, sempre “de roupa nova”, como costumava 
aperreá-la e uma risada única a nos iluminar...

Deus a receba de braços bem abertos.

Sábado o Tirol amanheceu aos gritos.
Um som absurdo, uma música sei lá, discursos, 
pregações, fui nem atrás.
Autoridades, às vezes, fazem ouvido de mercador: 
só pode.
E, vamos combinar: quem danado permite um troço 
desse, um,a hora daquela?!

Céu azul
Quem nos deixou foi o oftalmologista Luiz Monte.
Quem teve o privilegio de conhecer “Montinho”, 
chora sua saudade.
Quão bom foi em vida, competente no ofício, ser de 
luz!

Nosso pesar, também, para a família de Ernani 
Rosado.
O marido de dona Madalena nos deixou para os 
braços de Deus no último sábado.
Para Lorena e Hermann, nosso abraço afetuoso...

Ciranda
Vai ser com produção Casa de Ideias, a festa de 
inauguração da décima quinta unidade do DNA 
Center, próximo 18, Dia do Médico, no excelente 
Incor que junta, a sua volta, um mar de médicos 
bacanas.
Lene Macedo vai tocar, Adriana Rocha cozinhar – e 
a gente dar show.

Esse cara sou eu
Advogado respeitado por ele mesmo, seus passos, 
seu talento e suas lutas, André Elali vai bem na foto.
O muso de Juliana acabou de ser eleito membro 
do conselho deliberativo da Sociedade de Estudos 
Jurídicos do Brasil Alemanha.  
Ao lado do bacanudo, dono dum trabalho 
seriíssimo, juristas do naipe de Tércio Sampaio, 
Cássio Mesquita de Barros, Fabio Konder 
Comparato, Modesto Carvalhosa e Eduardo 
Shoueri. 

PARA VIVER UM 
GRANDE AMOR
Tão lindo, quando o amor se desenha, a vida que chega, a 
esperança prenha.
Tão lindo quando o amor nos beija a doce face, o olhar em 
luz.
Como se a vida, daí começasse, sem dores, sem quedas, 
com flores, sem truz.
O amor quando começa nos quer para a vida inteira
Um desenfreado de bons sentimentos
Um abraçar que para sempre nos queira
Que a poesia, a doce agonia do amor nos persiga em vida e 
flor
E que sobre camas, relvas e esteiras nos desenhemos entre 
canções, desabrochares e mais um tanto, outro exagero de 
amor.

Para Ana Beatriz Menezes Dieb e Vyctor Potiguar, que 
se casaram na primavera de sete de outubro, no último 
sábado     

Cadê a noção que 
estava aqui?

Flor 
amor 
amor 

flor

Os noivos, a noiva, o 
pulsar d’amor
O bolo, a vida, Tereza Vale 
em açúcar e flor
Com os pais dela, Dieb e 
Celeste, o céu, o véu, amor
Anita, Agripino Senador
Tazia, Valmar, exemplo de 
outro amor
Guto e Cris, dois queridos, 
vida em flor

Sexo é bom.
Com amor é luz.

desaboya@novojornal.jor.br

LILI GLUCK
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Inspiração para criação da Casa Durval Paiva, Fernando Campos assume 
novo desafio após se formar jornalista: ser palestrante motivacional

Fernando Campos, 
a história além do que 
os olhos podem ver

D
ois anos. Este 
foi o tempo que 
Fernando Cam-
pos, hoje com 
23, teve para en-

xergar o mundo. Ainda crian-
ça, o jornalista e ator perdeu 
totalmente a visão por causa 
de um retinoblastoma – um 
câncer na retina. Uma vida in-
terrompida? Não. Ao contrá-
rio, em 1994 iniciava a história 
que mais tarde se tornaria um 
exemplo de superação.

Perder a visão, nas palavras 
do próprio Fernando durante 
entrevista ao Master Foca, “foi 
um divisor de águas”. Não só na 
vida dele, mas de toda a sua fa-
mília.  Na época, o menino pre-
cisou deixar Natal para se tra-
tar na cidade de Filadélfia, no 
estado americano da Pensil-
vânia. Quando voltou às ter-
ras potiguares, surgiu entre os 
familiares o desejo de retribuir 
o apoio recebido nos Estados 
Unidos da mesma maneira.

Em solo americano, Fer-
nando e sua família foram 
‘abrigados’ na Casa Ronald 
McDonalds. Foi ali que o me-
nino se recuperou mesmo 
com a perda da visão e tam-
bém foi de lá que nasceu a ins-
piração dele e de seus familia-
res para fazer o bem. No re-
torno a Natal, também funda-
ram uma entidade para ajudar 
crianças que sofrem com o 
câncer, a Durval Paiva.

As semelhanças da Casa 

Durval Paiva com a Ronald 
McDonalds vão além da mis-
são comum às duas institui-
ções. Assim como o pai de Fer-
nando, Rilder Campos, des-
cobriu o câncer de seu filho, o 
então jogador de futebol ameri-
cano Fred Hill criou sua funda-
ção depois de sua filha se tratar 
de uma leucemia. A menina ti-
nha três anos naquele 1974.

Guardadas as proporções, 
a grande diferença entre as ca-
sas é visível. Está no nome. Nos 
Estados Unidos a referência 
é ao símbolo da famosa rede 
mundial de fast-foods, que 
apoiou aquele projeto. Em Na-
tal, a residência doada pelo avô 
materno de Fernando, no dia 
11 de julho de 1995, recebeu o 
nome do bisavô do menino.

Hoje, o menino Fernando 
se fez homem e demonstra or-
gulho pelo feito de seus paren-
tes, contudo não esquece de 
propagar umas das missões 
do projeto. “Minha família fun-
dou a Durval Paiva depois que 
eu tive um câncer comum en-
tre crianças. Por isso que é tão 
importante o diagnóstico pre-
coce”, afirma.

A falta do diagnóstico pre-
coce é uma das responsáveis 
pela cegueira que ainda difi-
culta algumas atividades feitas 
por Fernando. Obstáculos que 
têm sido deixados para trás 
desde a infância e que levam o 
homem a rir de fatos ocorridos 
em sua vida. Até porque, como 
garante, ele é do tipo que per-
de “o amigo, mas não a piada”.

// Fernando Campos, de 23 anos, é portador de deficiência visual desde a infância, o que, na opinião dele,  não representou problema
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O jornalista 
Fernando Campos 
é formado em 
Jornalismo pela 
Universidade 
Potiguar (UnP), 
idealizadora do 
Master Foca junto 
com o NOVO. “O 
que me levou a fazer 
Jornalismo foi o 
gosto por escrever. 
Sempre fui muito 
comunicativo e a 
faculdade foi algo 
que me trouxe muito 
conhecimento e 
aprendizado”, frisa.
Mesmo formado, 
nunca atuou na 
área de modo 
profissional. De 
acordo com ele, os 
convites chegaram, 
mas a opção foi 
outra: trabalhar junto 
ao pai que toca a 
Casa Durval Paiva 
há 21 anos. Além 
disso, ao citar que 
está “contente com 
o momento” revela 
que o seu “projeto é 
escrever livros”.

O palestrante
Outra ocupação a 
que Fernando tem 
se dedicado é à 
prática de palestras 
motivacionais, 
sempre feitas, nas 
palavras do próprio, 
“de uma forma 
humorada”. 
“Quando termina, 
peço que tirem uma 
foto com cara de 
“ai meu Deus que 
palestra ‘foda’”, 
relata, com tom 
sorridente. Ainda se 
aprimorando para 
palestrar, ele conta 
uma escolha que lhe 
parece óbvia, mas 
que o diferencia de 
outros palestrantes: 
“optei por não usar 
slides em meus 
pronunciamentos”.

O ator
Além de Jornalismo, 
Fernando fez teatro. 
Em 2011, ocorreu o 
fato mais marcante 
de sua carreira 
artística. O rapaz 
que inspirou a 
fundação da Casa 
Durval Paiva também 
seria a inspiração 
para a história de um 
personagem criado 
pela autora Ingrid 
Zavarezzi na novela 
permanente da Rede 
Globo, Malhação, 
naquele ano.
Além de inspirar, ele 
foi convidado para 
fazer o personagem. 
Entretanto, de 
acordo com próprio, 
diretores da Globo 
o vetaram. “Eu 
cheguei a fazer o 
teste e a Ingrid disse 
que fui bem. Só que 
alguns diretores 
da emissora 
escolheram outro 
ator para contar 
minha história”, 
relata.
Hoje, ele revela que 
se sentiu excluído. 
“Não tenho como 
dizer que não. 
Quando a Ingrid 
me ligou, triste 
para dizer, falei que 
estavam querendo 
fazer inclusão 
com exclusão 
antes mesmo de 
começar”, revela.

“Acho que um cadeirante 
precisa de muito mais apoio 
que eu”, cita Fernando ao 
explicar uma das grandes 
dificuldades encontrada 
em Natal e em tantas 
outras cidades brasileiras: 
“as calçadas quebradas”. 
Os buracos são alguns dos 
motivos que causam medo de 
andar sozinho. “Sempre ando 
com motorista, amigos...”, frisa.

O receio é algo que 
Fernando gosta de desafiar. 
“Eu tenho medo de altura, 
mas fiz rapel há pouco 
tempo”, conta o jovem que 
ama carnaval, é fã de Ivete 
Sangalo, curte cinema e torce 
para o ABC Futebol Clube. 
Por falar em esporte, neste 
ano ele foi um dos condutores 
da chama paraolímpica em 
Natal.

CONVIVER BEM
“Não me preocupo com o 

preconceito, uma ideia  pré-
definida, mas o racismo é 
diferente. É quando você 
conhece a pessoa e segue 
agindo da mesma maneira”, 
relata Fernando Campos. 

Mesmo citando o mal 
causado pelo racismo, o 
jovem garante que não é 
atingido pelo sentimento 
ruim. “Eu convivo bem. Muito 
bem. É algo que não permito 
que me atinja”.

“Já saí com uma sandália 
preta e a outra amarela”, con-
ta durante a entrevista na re-
dação do NOVO. O fato acon-
teceu quando o jovem fazia 
a catequese. Sorte que uma 
prima “viu e pediu pra colo-
car a bolsa em cima dos pés 
e ninguém ver”. Não fosse a 
tentativa das crianças de es-
conder os chinelos diferen-
tes, o caso engraçado já esta-
ria esquecido.

A sala de aula também 
não foi um local de facilida-
des ao rapaz que conseguiu 
se formar jornalista. “Uma 
vez um professor fez um de-

senho no quadro e pergun-
tou se todos tinham entendi-
do. Eu estava lá e ele esque-
ceu. Tive que ser sincero e di-
zer que ‘não’ (que não tinha 
entendido a explicação do 
docente)”, relata.

Para o homem inspiração 
da Casa Durval Paiva, a educa-
ção é algo que ainda tem que 
melhorar para atender bem 
aos que sofrem com deficiên-
cias físicas. “Tinha professor 
que afirmava não saber pas-
sar o conteúdo pra mim.  Os 
meus professores só começa-
vam a aprender braille depois 
que me conheciam”, conta.

Dificuldades e 
mais superação Causos de Fernando

// Fernando Campos foi entrevistado na redação do NOVO

Grupo 5 
Rafael Pereira,Ivan Fercós, Ayrton Freire,Rafael Nascimento e Wallace Azevedo

Master Foca
Máteria do desafio ‘Entrevista 
Coletiva’ do Projeto Master 
Foca, iniciativa do NOVO 
em parceria com a UnP com 
o objetivo de oferecer aos 
estudantes do 6º período 
do curso de Jornalismo a 
oportunidade de aprenderem, 
na prática e na Redação, a 
produzir conteúdo para várias 
plataformas


